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Nossa Missão:

“Contribuir para o desenvolvimento do País, 
especialmente do Estado do Ceará, por meio 

da qualidade do ensino ministrado, com base, 
principalmente, na qualificação de seu corpo 

docente, nas condições de trabalho e na 
infra-estrutura física, material e econômica 

oferecidas à comunidade acadêmica”.
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APRESENTAÇÃO

O Projeto Pedagógico do Curso Superior de Tecnologia em Gestão Financeira da 
Faculdade Cearense, mantida pelo Centro de Ensino Superior do Ceará (CESCE), é o 
resultado de pesquisas a bibliografias, consultas à legislação educacional brasileira e 
discussões dos docentes. 

Construído coletivamente, o Projeto Pedagógico explicita as características gerais 
da Instituição, consubstanciadas na missão, nos objetivos, nos princípios norteadores e 
nas diretrizes pedagógicas como elementos norteadores das intenções da IES e das ações 
educativas para a concretização de intencionalidade e propósitos. Dessa forma, significa 
uma ação intencional, com um compromisso social definido coletivamente, deixando de ser 
meramente um documento formal para tornar-se um mecanismo vivo de desenvolvimento 
e avaliação interativa permanente entre o corpo social dessa IES.

O projeto está dividido em quatro partes, que correspondem a cada uma das dimensões 
que constituem um Projeto Pedagógico de um curso de graduação. A primeira dimensão, 
Contexto Institucional, abrange a descrição das características da IES, da administração e 
das políticas de pessoal, bem como os programas de incentivos e benefícios. A segunda 
dimensão contempla a Organização Didático-Pedagógica, com abordagem sobre a gestão 
acadêmica, sobre o projeto do curso a ser implantado e sobre o sistema de autoavaliação 
institucional. A terceira dimensão, Corpo Docente, apresenta a formação acadêmica e 
profissional dos professores do curso, bem como as condições de trabalho oferecidas 
pela IES. Na quarta e última dimensão são apresentadas as instalações gerais existentes 
na Faculdade Cearense.  Ao final são anexados os dados complementares aos assuntos 
abordados como o ementário, a bibliografia e os regulamentos da Instituição.
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1 ORGANIZAÇÃO INSTITUcIONAl

1.1 cARAcTERÍSTIcAS DA INSTITUIÇÃO

A Faculdade Cearense localiza-se na cidade de Fortaleza, capital do Estado do 
Ceará, na região nordeste do país, e desenvolve suas atividades desde 2002, por meio de 
seus cursos de graduação, de extensão e de pós-graduação. 

A IES tem como missão contribuir para o desenvolvimento do Brasil, especialmente 
do Ceará, por meio da alta qualidade do ensino ministrado, com base, principalmente, na 
qualificação de seu corpo docente, nas condições de trabalho e na infraestrutura física, 
material e econômica oferecidas à comunidade acadêmica. 

Essa missão lhe confere um caráter peculiar visto que está inserida em uma 
região que, ao mesmo tempo em que apresenta um quadro de desigualdades sociais e 
econômicas, é também conhecida como detentora de um grande potencial nos setores de 
turismo, ecoturismo, cultura e arqueologia.

Nesse sentido torna-se de fundamental importância a formação de profissionais 
qualificados, aptos a enfrentar os desafios regionais, a intervir na realidade e assim 
promover o desenvolvimento da região e, consequentemente, do país. Destarte, o Projeto 
Pedagógico do Curso está voltado para as características e as peculiaridades regionais, 
visando à consecução da missão institucional.

A elaboração de uma descrição da Faculdade Cearense inicia-se a partir da relevância 
dos dados geográficos, que acrescidos a outros dão um caráter distinto à região em relação 
às demais regiões brasileiras, conferindo, portanto, à IES um caráter bastante singular que 
exige a construção de um perfil institucional voltado para essa realidade, ressaltando a 
importância da instituição na defesa e construção de um nordeste melhor.

1.1.1 HISTÓRIcO

A Faculdade Cearense foi fundada no ano de 2002, por meio da portaria 2186, de 22 
de julho, e tem como principal objetivo contribuir para a formação e qualificação de recursos 
humanos da capital cearense. Suas atividades iniciaram-se no ano de 2004, quando foi 
apresentado e aprovado o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI), tendo, como 
política para o ensino, a implantação dos cursos de Administração, Ciências Contábeis, 
Comunicação Social (com habilitação em Jornalismo e em Publicidade e Propaganda), 
Direito, Pedagogia e Turismo.

A partir de 2006, a Instituição iniciou as atividades de extensão, possibilitando à 
comunidade a disseminação do conhecimento e a educação continuada. 

No ano de 2007, foram ampliadas as instalações e foi inaugurada a Unidade II, sendo 
remanejados, do Campus Sede, os cursos de Administração, Ciências Contábeis, Pedagogia 
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e Turismo, reafirmando o compromisso com o ensino de qualidade e o desenvolvimento da 
sociedade. No Campus Sede, em 2007.1, iniciou-se a implantação dos laboratórios dos 
cursos: o Núcleo de Comunicação Integrada (NUCI), os laboratórios de informática e o 
Núcleo de Práticas Jurídicas (NPJ), este em parceria com a Defensoria Pública do Estado 
do Ceará e Ordem dos Advogados do Brasil – secção Ceará. Foram fundados, também, o 
Núcleo de Empregabilidade e a Brinquedoteca. 

No ano de 2008, o curso de Direito recebeu a visita de avaliadores in loco da OAB/
Ce e, posteriormente, o coordenador do curso realizou a defesa do Projeto Pedagógico 
do Curso perante o Conselho Federal da OAB em Brasília, obtendo parecer amplamente 
favorável, conforme processo OAB: 2008.18.05616-02-CNEJ e processo EMEC: 20080219.

Foram concluídas as instalações dos Laboratórios de rádio, televisão e vídeo/foto 
jornalismo, foi adquirido para a Biblioteca todo o acervo de livros indicados nos Projetos 
Pedagógicos dos Cursos, foi implantado o Núcleo de Apoio Psicossocial (NAPS), além 
do sistema wireless, que possibilita à comunidade acadêmica o acesso rápido e seguro à 
internet.

Começaram a funcionar o Programa de Nivelamento para os estudantes calouros 
e o Programa de Formação Permanente de Professores, com o intuito de proporcionar ao 
discente ingressante e ao corpo docente uma melhor qualificação pedagógica. 

Ainda nesse ano, ocorreu a visita in loco da comissão do MEC visando à autorização 
de funcionamento do curso de Serviço Social, para o qual foi atribuído, na avaliação, o 
conceito 4 (quatro). Assim, a partir de 2009.1, iniciou-se o semestre disponibilizando, através 
de vestibular, o curso de Serviço Social, sendo a primeira instituição privada de Fortaleza a 
ofertar esse curso para a comunidade.

Quanto à estrutura, na Unidade II, a IES inaugura um novo complexo passando 
para 41 (quarenta e uma) salas no total, todas climatizadas e com cadeiras ergométricas. 
A IES foi agraciada pelo Instituto Anísio Teixeira como uma das 150 Instituições de Ensino 
Superior Melhores do País, e foi lançada a Revista Eletrônica da FaC. 

No semestre 2009.2, a IES galgou o conceito 4 (quatro) no IGC/MEC, e, no mês 
de novembro, foi divulgado o resultado das provas do ENADE, realizado pelo curso de 
Pedagogia, sendo também classificado no conceito 4 (quatro). No mês de outubro de 2009, 
participamos do dia Nacional da Responsabilidade Social, e a parceria com a Associação 
dos Moradores do Jardim América foi celebrada.

No semestre 2010.1, dentre os eventos ocorridos na IES, podemos destacar a vinda 
da comissão in loco do MEC com vistas ao recredenciamento institucional, tendo obtido a 
nota 3 (três), e, no final do semestre, a vinda da comissão visando o reconhecimento do 
curso de Direito, obtendo o conceito 5 (cinco).

O semestre de 2010.2 foi importantíssimo para a IES: os cursos de Administração, 
Ciências Contábeis, Comunicação Social com habilitação em Jornalismo e Comunicação 
Social com habilitação em Publicidade e Propaganda e Turismo receberam as comissões 
de visitas in loco, tendo os cursos de Administração, Ciências Contábeis e Direito obtido o 
conceito máximo, 5 (cinco), e Jornalismo, Publicidade e Turismo, conceito 4 (quatro).
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No decorrer desse semestre, foi feita a reformulação da Biblioteca e adquirido um 
terreno situado na Av. João Pessoa, nº 4110, onde será construída a Unidade III, seguindo 
a política de crescimento estabelecida no PDI. A IES participou do dia da Responsabilidade 
Social e empreendeu eventos, buscando a participação e a interação com a sociedade, 
principalmente do seu entorno. Foram realizadas campanha de doação de sangue junto ao 
Hemoce, palestras e as Semanas Acadêmicas dos Cursos.

Entre o semestre 2011.1 e o 2012.2, a IES recebeu as Portarias dos reconhecimentos 
de sete dos seus cursos: Administração (Conceito 4) - Portaria 220 de 01/11/2012; Ciências 
Contábeis (Conceito 5) - Portaria 1.703 de 10/10/2012; Comunicação Social com Habilitação 
em Publicidade (Conceito 4) - Portaria 1132 de 20/05/2011; Direito (Conceito 5) - Portaria 
56 de 11/01/2011; Pedagogia (Conceito 4) - Portaria 210 de 01/11/2012; Turismo (Conceito 
4) - Portaria 2019 de 01/11/2012; e Serviço Social (Conceito 4) - Portaria 277, de 14 de 
dezembro de 2012. 

Nesse período, ultrapassada criteriosamente a implantação e a consolidação 
dos cursos de graduação, a FaC buscou traçar os caminhos da pós-graduação, com 
o funcionamento dos seguintes cursos: Planejamento Tributário; Gestão de Talentos 
Humanos; Logística; Assessoria de Comunicação; e Auditoria e Controladoria.

O setor de Extensão ofertou cursos diversos para a comunidade interna. O Núcleo de 
Empregabilidade fomentou a colocação dos estudantes no mercado de trabalho e estágios. 
O Atendimento ao Estudante no Campus Sede foi remanejado para um espaço maior e 
com mais conforto. O Auditório Nilton Lins, na Unidade II, passou por uma ampla reforma, 
proporcionando mais bem estar e qualidade nos diversos eventos acadêmicos que ocorrem 
neste espaço.

No ano de 2013, o curso de Comunicação Social com habilitação em Jornalismo, 
que tinha sido avaliado com conceito 4, recebeu a portaria de reconhecimento: Portaria 407 
de 30/08/2013. Assim, todos os oito cursos de graduação estão devidamente reconhecidos 
e com excelentes notas, comprovando a proposta de excelência no ensino superior e 
cumprindo os ditames estabelecidos na missão institucional.

Nos anos de 2014 e 2015, a IES amplia sua oferta com os Cursos Superiores 
em Análise e Desenvolvimento de Sistemas, Gestão Financeira, Logística e Redes de 
Computadores, autorizados pelo MEC. Com quase 4.000 (quatro mil) estudantes na 
graduação, a intenção da Instituição é dar a continuidade do crescimento com qualidade, 
conquistando cada vez mais a respeitabilidade da sociedade cearense e implantando um 
novo conceito de desenvolvimento local e regional ao possibilitar um novo paradigma no 
ensino superior 

1.1.2 MISSÃO

A Faculdade Cearense tem como missão contribuir para o desenvolvimento do País, 
especialmente do Estado do Ceará, por meio da qualidade do ensino ministrado, com 
base, principalmente, na qualificação de seu corpo docente, nas condições de trabalho e 



13

PROJETO PEDAGÓGICO CURSO SUPERIOR DE TECNOLOGIA EM GESTÃO FINANCEIRA

na infraestrutura física, material e econômica oferecida à comunidade acadêmica.

A IES prima pela produção do conhecimento, aprendizagem competente e qualidade 
do saber, baseando-se no respeito aos valores humanos, tendo como ponto focal o benefício 
da sociedade. 

Destarte busca a excelência na pesquisa, no ensino e na extensão para a formação 
de profissionais competentes, que, inseridos na realidade da região nordeste e do Brasil, 
estarão aptos a colocar a ciência e a técnica a serviço do ser humano, colaborando para a 
construção de um mundo melhor, de acordo com as exigências da justiça social, do cuidado 
com a natureza e dos ideais de solidariedade humana.

Garantindo a qualidade de suas ações, a IES afirma o diálogo e compromete-se com 
a coerência, o pluralismo cultural, a simplicidade no agir, a primazia do bem comum sobre 
os interesses individuais e o desenvolvimento do espírito de cooperação.

1.1.3 DIRETRIZES PEDAGÓGIcAS

As diretrizes pedagógicas da Faculdade Cearense são:

 9 Educar a luz da ética dos direitos humanos.

 9 Contemplar o princípio de indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão.

 9 Adotar o princípio da incompletude institucional, estabelecendo mecanismos de 
troca dialógica com a comunidade interna e externa e uma oxigenação permanente do 
espaço institucional, fortalecendo o processo de gestão institucional.

 9 Respeitar a antropodiversidade, fundamentada em culturas diferentes e em 
possibilidades específicas de aprendizagem de cada ser humano. 

 9 Nortear suas ações pela legislação educacional e profissional.

 9 Valorizar os processos formativos que se desenvolvem na vida familiar, na 
convivência humana, no trabalho, nas instituições de ensino e pesquisa, nos movimentos 
sociais e organizações da sociedade civil e nas manifestações culturais.

 9 Vincular o ensino, a pesquisa e a extensão ao mundo do trabalho, à prática 
social e às aspirações de um mundo melhor.

 9 Incentivar a preservação da região Nordeste e o desenvolvimento sustentável.

 9 Garantir a flexibilidade curricular; a visão interdisciplinar, a formação global e 
articulação entre teoria e prática; o predomínio da formação sobre a informação; a capacidade 
para lidar com a construção do conhecimento de maneira crítica e o desenvolvimento de 
conteúdos, habilidades e atitudes formativas.

 9 Promover a dignidade humana e a igualdade de direitos; fomentar atitudes, 
posturas e valores que edifiquem a sociedade quanto à pluralidade étnico-racial; promover 
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a justiça, a equidade socioambiental e a proteção do meio ambiente natural e construído.

 9 Praticar a gestão democrática transparente e participativa da comunidade 
acadêmica.

1.1.4 OBjETIvOS

1.1.4.1 OBjETIvO GERAl

Promover a educação superior, estimulando o conhecimento dos problemas do 
mundo contemporâneo, em particular os nacionais e regionais, na busca de soluções para 
os problemas da sociedade como um todo, especialmente os da sociedade brasileira, 
mediante a oferta de cursos, programas e educação de qualidade, contribuindo para o 
desenvolvimento social local e regional.

1.1.4.2 OBjETIvOS ESPEcÍFIcOS

Os objetivos específicos da Faculdade Cearense foram estabelecidos a partir do seu 
objetivo geral, seguindo, portanto, as tendências que balizam o ensino superior no país. 
São os seguintes:

 ¾ Exercer a função precípua de garantir o desenvolvimento e o progresso das 
diversas áreas do conhecimento pelo ensino de qualidade.

 ¾ Ser um instrumento de preservação da cultura regional, nacional e universal.

 ¾ Constituir-se em núcleo de desenvolvimento e transformação do meio sociocultural 
em que se insere.

 ¾ Estimular o desenvolvimento de uma conduta ética, do espírito científico e do 
pensamento reflexivo.

 ¾ Formar profissionais aptos para a inserção no mundo do trabalho e participação 
ativa na sociedade.

 ¾ Ofertar cursos de pós-graduação lato sensu com a proposta de oportunizar a 
educação continuada.

 ¾ Prestar serviços especializados à comunidade em que se situa e estabelecer 
com ela uma relação de reciprocidade.

 ¾ Promover a extensão, visando à difusão das conquistas e benefícios resultantes 
da criação cultural e da pesquisa científica e tecnológica, integrando-se na solução dos 
problemas da sociedade contemporânea.

 ¾ Desenvolver uma relação dialógica e um permanente intercâmbio com a 
sociedade civil, no que se refere à difusão das múltiplas formas de saber, à experiência 
técnica, à cultura e à arte.
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1.1.5 ÁREAS DE ATUAÇÃO DA IES

A instituição atua no ensino superior nas áreas de Ciências Humanas, Ciências 
Sociais e Ciências Sociais Aplicadas, conforme quadro a seguir:

DENOMINAÇÃO DO cURSO HABIlITAÇÃO MODAlIDADE OFERTA DE TURNO
1. Administração Administração Bacharelado NOITE
2. Análise e Desenvolviemtno 
de Sistemas - Tecnólogo MANHÃ e NOITE

3. Ciências Contábeis Contabilidade Bacharelado NOITE

4. Comunicação Social
Jornalismo 
Publicidade e 
Propaganda

Bacharelado
Bacharelado MANHÃ e NOITE

5. Direito Direito Bacharelado MANHÃ e NOITE
6. Logística - Tecnólogo MANHÃ e NOITE
7. Gestão Financeira - Tecnólogo MANHÃ e NOITE
8. Pedagogia Licenciatura Licenciatura MANHÃ e NOITE
9. Redes de Computadores - Tecnólogo MANHÃ e NOITE
10. Serviço Social Serviço Social Bacharelado MANHÃ e NOITE
11. Turismo Turismo Bacharelado NOITE

1.2 ESTRUTURA ORGANIZAcIONAl

1.2.1 ADEQUAÇÃO À lEGISlAÇÃO vIGENTE

a) cONDIÇÕES DE cUMPRIMENTO DAS NORMAS INSTITUcIONAIS

As normas institucionais são definidas pelo Regimento Geral da IES e apresentam 
condições de serem cumpridas.

b) REPRESENTAÇÃO DOcENTE E DIScENTE

A representação docente e discente é assegurada no Regimento Geral da IES, que 
prevê a participação de docentes e discentes no Conselho Deliberativo e no Conselho de 
Ensino, Pesquisa e Extensão.  

1.2.2 ADMINISTRAÇÃO SUPERIOR 

A estrutura organizacional é composta pelos órgãos:

I – Conselho Deliberativo;

II – Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão;

III – Diretoria.
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I) conselho Deliberativo: é o órgão máximo de natureza normativa, consultiva e 
deliberativa da Faculdade Cearense.

II) conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão: é o órgão técnico de coordenação 
e assessoramento em matéria de ensino, pesquisa e extensão.

As decisões dos colegiados superiores podem, conforme a natureza, assumir a forma 
de resoluções, pareceres, deliberações, portarias ou instruções normativas. Os colegiados 
superiores reúnem-se ordinariamente duas vezes em cada semestre e extraordinariamente 
quando convocados pelo Presidente do Conselho Deliberativo ou a requerimento de dois 
terços dos respectivos membros, com pauta definitiva.

III) Diretoria: é o órgão executivo superior de gestão de todas as atividades 
acadêmicas da Faculdade Cearense, designado pela Mantenedora. Para o cumprimento 
das atribuições, a Direção conta com quatro Gestões: Acadêmica, Planejamento e Avaliação 
Institucional, Administrativa e Financeira.

1.2.3 ÓRGÃOS SUPlEMENTARES

Os Órgãos Suplementares desenvolvem atividades específicas de suporte às ações 
da Faculdade. Por iniciativa da Diretoria, os órgãos podem ser criados, suprimidos ou 
alterados, após aprovação do Conselho Deliberativo.

 9 Biblioteca: fornecimento de material de estudo, como fonte de informação 
e contribuição para o desenvolvimento de hábitos de leitura por parte dos acadêmicos 
professores e usuários de outras Instituições.

 9 Registro Acadêmico: escrituração e arquivo dos dados referentes à vida do 
acadêmico, bem como os trabalhos de expediente da Faculdade, atendimento a alunos, 
professores em assuntos relativos à sua área de atuação e atividades.

 9 Atendimento ao Estudante: atendimento as solicitações discentes referentes 
a comprovantes, declarações, abonos etc.

 9 Centro de Processamento de Dados: subsídio de todos os processos de 
gestão com os sistemas desenvolvidos: acadêmico, protocolo, consulta, biblioteca, horário, 
avaliação institucional, gestão de acesso, gestão de projeto, gestão estratégica e suporte 
ao usuário.

 9 Ouvidoria: implantada para ampliar a rede de relacionamento com a comunidade 
acadêmica da Faculdade Cearense e a sociedade de maneira geral. Corresponde a um 
canal acessível e direto criado para atender, encaminhar e acompanhar as manifestações 
dos usuários sobre os serviços prestados pela IES. O usuário pode tirar dúvidas, sugerir, 
criticar ou elogiar, ajudando a consolidar uma Instituição cada vez mais voltada para a 
qualidade em todas as suas dimensões.
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DIMENSÃO II
ORGANIZAÇÃO 

DIDÁTICO-PEDAGÓGICA
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2 ORGANIZAÇÃO DIDÁTIcO-PEDAGÓGIcA
Nome do curso: Curso Superior de Tecnologia em Gestão Financeira

Diploma conferido: Tecnólogo

Modalidade: Ensino Presencial

Prazo Mínimo para Integralização do curso: 2 anos

Prazo Máximo para Integralização do curso: 3 anos

carga Horária Mínima do curso: 1.600  horas

Regime letivo: Semestral

Turno de Oferta: Matutino e Noturno

2.1 INTRODUÇÃO

A Faculdade Cearense tem sua origem relacionada com a necessidade de 
formação e qualificação de recursos humanos no Estado do Ceará a fim de acompanhar 
as transformações de mundo globalizado e atender às novas exigências do mercado, 
contribuindo para diminuir, assim, a demanda reprimida de vagas no ensino superior no 
Estado do Ceará, por meio da oferta de um ensino de qualidade.

Fortaleza é a capital do estado do Ceará, parte integrante dos nove Estados que 
formam a Região Nordeste do Brasil. Com uma área de 148,92km2, que representa 9,58% 
do total regional, abriga uma população de 8,75 milhões de pessoas (16,01% da população 
nordestina). O Produto Interno Bruto estadual, a preços de 2011, correspondente a R$ 
87.982 milhões, equivale a 15,84% do PIB da região Nordeste (e 2,12% do PIB nacional), 
o que conduz ao PIB per capita de R$ 10.314, abaixo da média nacional (R$ 11.222) (BNB, 
2013)1.

Ao longo da história econômica brasileira, a Região Nordeste experimentou seu 
paulatino distanciamento com a economia do Sudeste do país (modelo de plantation, 
pecuária extensiva, o ciclo do ouro em Minas Gerais e apogeu da economia cafeeira de São 
Paulo (FURTADO, 1963)2. O desenvolvimento industrial brasileiro, já no século XX, a partir 
de um centro dinâmico – São Paulo – contribuiu para a canalização de investimentos, tendo 
como consequência o acelerado crescimento econômico na região Sudeste e estagnação 
ou queda em participação das demais (REGO, 2006)3.

De acordo com Gonçalves et al (2014)4, nos anos 1970 se intensificaram as iniciativas 

1 BNB. Informações Econômicas do Ceará (2013). Disponível em: <http://www.bnb.gov.br/content/aplicacao/etene/
etene/docs/perfil_ceara_pnad_2012.pdf>. Acesso em 17. Ago 2014
2 FURTADO, Celso. Formação Econômica do Brasil. São Paulo: Companhia das Letras, 1963.
3 REGO, José Márcio (org). Economia Brasileira. 3ª Ed. São Paulo: Saraiva, 2006.
4 GONÇALVES, Marcos Falcão; NEVES, Mateus Carvalho Reis; BRAGA, Marcelo José. A Economia Nordestina à Luz 
da Matriz de Insumo-Produto Regional 2011. In: Anais do XIX Encontro Regional de Economia da Anpec. Fortaleza, 
2014.
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que almejavam a descentralização da economia brasileira, por meio de investimentos 
públicos em infraestrutura e em setores industriais estratégicos, inclusive ao longo do II 
Plano Nacional de Desenvolvimento (II PND). Como decorrência destas ações, no período 
de 1970 a 1984, estabeleceram-se grandes complexos produtivos no Nordeste (GALINDO, 
1997)5. Esse movimento se refletiu na melhoria de indicadores sociais e econômicos 
regionais nos últimos quarenta anos. À exceção do período 1990-2000, o Produto Interno 
Bruto do Nordeste, considerado o somatório de toda a produção de bens e serviços no 
período, cresceu numa taxa superior à média brasileira.  

Acompanhando a evolução da economia nordestina, o Ceará tem apresentado sólido 
crescimento na primeira década do século XIX, com frequentes taxas superiores à média 
brasileira. Espacialmente, os municípios de Fortaleza, Maracanaú e Caucaia, todos na 
Região Metropolitana da capital, concentram 56,88% do PIB estadual, abrigando 35,39% 
da população. Apenas o município de Fortaleza possui uma área de 313,8 km² (0,21% 
do Ceará), abrigando 29,03% da população estadual (2.476.589 habitantes) e sendo 
responsável por 47,75% do PIB estadual (R$ 42.010 milhões) (BNB, 2013)6.

Desse modo, conjugando a expansão econômica e social de Fortaleza e região 
metropolitana (traduzidas no avanço do Produto Interno Bruto, bem como sua distribuição 
setorial, que reflete a modernização da economia local, a melhoria dos índices de 
desenvolvimento e taxa de desemprego verificados na última década) com a conjuntura 
econômica favorável (evolução regional do emprego formal e qualidade do trabalho, 
processo de ascensão social das classes emergentes e investimentos públicos de estímulo 
à educação superior) tem-se um ambiente favorável à proposta do Curso Superior em 
Tecnologia de Gestão Financeira. 

Nesse panorama, a Faculdade Cearense, fundamentada no compromisso com o 
desenvolvimento regional, a cidadania, a democracia e a liberdade e atenta aos movimentos 
da dinâmica realidade do Ceará, propõe-se a ampliar seu campo de atuação do ensino 
superior, ofertando o Curso Superior de Tecnologia em Gestão Financeira, com o objetivo de 
contribuir de forma contundente para um crescimento quantitativo e qualitativo na formação 
de profissionais no Ceará e no nordeste brasileiro. 

O Curso Superior em Tecnologia de Gestão Financeira da FaC pretende formar um 
profissional que elabora e analisa demonstrações financeiras e estudos de viabilidade para 
subsidiar o processo de tomada de decisões nas Organizações com o intuito de garantir a 
sustentabilidade empresarial e a sua saúde financeira. Assim, o Curso objetiva o desenvolvimento 
de competências relacionadas à gestão financeira, mediante o uso de ferramentas e técnicas 
direcionadas à operação das atividades de financiamentos e investimentos, de modo a maximizar 
os resultados econômico-financeiros decorrentes de suas atividades operacionais. Dessa 
forma, o Curso contribuirá com a formação e o aperfeiçoamento da força de trabalho regional, 
garantindo melhor capacitação, que tende a elevar a produtividade das firmas, o nível salarial 
com consequente renda e bem estar das famílias, de forma a corresponder às exigências da 
sociedade contemporânea e se adequar ao mercado de trabalho.

5 GALINDO, O. (org.). Necessidades de infraestrutura econômica do Nordeste. In: Banco do Nordeste do Brasil. Dire-
trizes para um Plano de Ação do BNB (1991-1995). Infraestrutura econômica e social do Nordeste. v. 7, Fortaleza, 1997.
6 Op. Cit.
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2.2 MISSÃO DO cURSO
Desenvolver competências associadas à utilização dos métodos e técnicas modernas 

na gestão dos recursos financeiros.

2.3 OBjETIvOS DO cURSO

• Formar um profissional capaz de identificar e incorporar à prática laboral cotidiana 
conceitos consistentes, metodologias adequadas e procedimentos técnicos corretos 
relativos à área financeira. 

• Incentivar o estudante a conhecer e acompanhar a evolução do mercado financeiro, 
a exercer um controle rigoroso das operações, de sorte a garantir transparência, 
confiabilidade e retorno de investimento ao cliente. 

• Formar profissionais capazes de atuarem na determinação das necessidades de 
recursos financeiros, na obtenção de financiamento da forma mais vantajosa e na 
aplicação criteriosa dos recursos financeiros.

• Oferecer ao mercado profissionais especializados que dominem as técnicas, com 
competência, do saber-fazer relativo à área de Gestão Financeira.

• Formar cidadãos éticos, pró-ativos e com espírito empreendedor, capazes de atender 
às necessidades emergentes de um mercado em constante e acelerada mudança e 
tomar decisões administrativas. 

2.4 PERFIl DO EGRESSO

O tecnólogo em Gestão Financeira aplica métodos, técnicas e conceitos econômico-
financeiros no planejamento de captação e investimento dos recursos empresariais, 
trabalhando em diferentes cenários e ambientes organizacionais de uma empresa. Esse 
profissional deve se manter atento às mudanças econômicas e tecnológicas, analisando 
demonstrações financeiras e elaborando estudos de viabilidade. Dessa forma, ele otimiza 
investimentos e subsidia o processo de tomada de decisões no âmbito empresarial. 

De acordo com o Catálogo Nacional de Cursos Superiores de Tecnologia, o perfil 
profissional de conclusão contempla as seguintes atividades:

• Elabora relatórios analíticos para acompanhamento dos resultados financeiros das 
empresas.

• Elabora indicadores quantitativos para tomada de decisões.

• Coleta, organiza e analisa informações gerenciais para construção de orçamento 
empresarial.
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• Qualifica os diversos indicadores econômicos e financeiros para a  gestão do negócio.

• Avalia os custos das fontes de financiamento e de produção a curto e longo prazo.

• Articula soluções de fluxo de caixa.

• Avalia potenciais de captação e aplicação de recursos financeiros. Gerencia 
processos financeiros.

• Avalia e emite parecer técnico em sua área de formação.

Esse profissional pode atuar em: Empresas de planejamento, desenvolvimento de 
projetos, assessoramento técnico e consultoria; Empresas em geral (indústria, comércio 
e serviços); Instituições financeiras; Órgãos públicos; Institutos e Centros de Pesquisa; e 
Instituições de Ensino, mediante formação requerida pela legislação vigente.

Ocupa cargos de assistente, analista, assessor ou consultor do mercado financeiro 
em departamentos financeiros de empresas e em equipes de instituições financeiras 
(bancos comerciais, de investimento, múltiplos e cooperativos; sociedades de crédito e 
financiamento, corretoras, de crédito imobiliário; associações de poupança e empréstimos; 
agências de fomento etc.), podendo prestar serviços de orientação econômico-financeira a 
pessoas e organizações.

2.5 cOMPETÊNcIAS E HABIlIDADES

• Possuir um raciocínio lógico e abstrato, operando formulações matemáticas, de 
modo a compreender relações formais e causais entre os fenômenos. 

• Ser possuidor de uma visão global e sistêmica dos ambientes inerentes das 
Organizações.  

• Ter pensamento estratégico, sendo capaz de antecipar ameaças e oportunidades, 
diante dos diferentes contextos organizacionais, econômicos e sociais. 

• Ser capaz gerir diferentes configurações organizacionais e processos de mudanças. 

• Possuir habilidade para analisar sistemas de informação e controle financeiro, bem 
como cria-los e desenvolvê-los.  

• Ser capaz de administrar sistemas e métodos nas organizações financeiras, além de 
implantá-los e implementá-los. 

• Ter flexibilidade e adaptabilidade às mudanças nas Organizações e no mercado.

• Ser capaz de tomar decisões após avaliar riscos e viabilidade de projetos. 

• Ter domínio dos processos e técnicas financeiras das Organizações. 

• Ser capaz de trabalhar em equipes multidisciplinares, delegando responsabilidades 
e compreendendo as relações humanas nas Organizações. 
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• Estar apto a desenvolver processos de geração, organização, acesso e uso de 
informações facilitadoras da gestão do conhecimento.

2.6 ESTRUTURA ORGANIZAcIONAl

2.6.1 cOORDENADORIA DO cURSO

A Coordenação de Curso tem por finalidade o planejamento, o acompanhamento, o 
controle e a avaliação das atividades de ensino do respectivo curso e o estabelecimento de 
uma ponte com a extensão e a pesquisa.

Norteada pelos princípios fundamentais da Faculdade Cearense e pelo projeto 
pedagógico, a coordenadoria é ocupada por um profissional que desempenha atribuições 
acadêmicas, gerenciais, políticas e institucionais, auxiliando aos docentes e discentes na 
área pedagógica, procurando atender as expectativas dos acadêmicos e incentivando-
os a alcançarem seus objetivos. É responsável pela atualização do projeto pedagógico, 
seu aprimoramento e atualização com base nas diretrizes curriculares nacionais e nas 
necessidades despontadas no dia-a-dia acadêmico e na dinâmica social e institucional.

O profissional que coordena o curso exerce suas funções em regime integral, 
coordenando e acompanhando todas as atividades pertinentes ao curso: planejamento 
pedagógico, seleção de professores, composição de turmas, elaboração de horário, 
atividades de extensão, acompanhamento docente e demais atividades necessárias para o 
bom funcionamento do curso.

Sob a supervisão da gestão acadêmica e acompanhamento da Diretoria e contando 
com os órgãos próprios de apoio e auxiliares administrativos, a coordenação é responsável 
pelo perfeito andamento das atividades pedagógicas e seus registros, bem como pela 
qualidade e regularidade das avaliações desenvolvidas no curso. Promove junto com os 
professores e demais setores da instituição, atividades acadêmicas complementares, 
incentivando professores e alunos no desenvolvimento de atividades de extensão, iniciação 
científica e pesquisa, buscando os meios necessários para tal.     

Convoca reuniões regulares com o corpo docente do curso, quando são repassadas 
orientações institucionais, ouvidos professores sobre o andamento dos trabalhos letivos, 
definidas diretrizes para a interdisciplinaridade dos conteúdos e o acompanhamento do 
desempenho dos alunos.       

 Realiza o acompanhamento dos discentes, sustentando a importância da dedicação 
ao desenvolvimento das atividades extraclasse propostas, incentivando o entendimento 
da melhor preparação para uma atuação profissional propícia à maior contribuição à 
sociedade. A coordenação do curso é responsável pelo Programa de Monitoria, orientando 
os professores envolvidos nessa atividade.

Auxilia no processo seletivo e contratação de professores com formação adequada às 
disciplinas da matriz curricular. Participa da elaboração da grade de horário das disciplinas 
e da distribuição das avaliações institucionais dentro do calendário acadêmico. Orienta 
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alunos advindos de outras instituições quanto à matriz curricular e proposta pedagógica do 
curso e ao aproveitamento de ensino.

A coordenação é a figura representativa do curso interna e externamente e preocupa-
se com a divulgação da profissão e com a consequente repercussão no mercado de 
trabalho para os futuros profissionais que estão sendo formados na instituição. Acompanha 
professores e discentes em atividades de extensão, participa de reuniões dos órgãos de 
classe, públicos e organizações não governamentais quando convocada, de encontros de 
trabalhos interinstitucionais, de entrevistas junto à mídia local, de congressos, de oficinas 
de planejamento, representando a instituição, seu corpo docente e discente.

a) cOlEGIADO DE cURSO

O colegiado de curso compõe-se por todos os professores do curso e os 
representantes das turmas para discutir questões pertinentes ao curso, visando seu 
bom desempenho, por meio de reuniões periódicas presididas pelo(a) coordenador(a). 
Dentre as suas funções está o desenvolvimento do planejamento, as discussões sobre 
interdisciplinaridade, atividades de extensão, revisão e atualização de conteúdos, avaliação 
pedagógica e institucional, acompanhamento do projeto pedagógico, permanente análise 
da matriz curricular, estabelecimento das ações externas, exame de todos os processos de 
aproveitamento de estudo, processo de transferências e demais assuntos relacionados ao 
curso.

b) NÚclEO DOcENTE ESTRUTURANTE

O Núcleo Docente Estruturante é responsável pela formação do projeto pedagógico 
do curso, sua implementação e seu desenvolvimento, de acordo com regulamento e portaria 
em anexo (ANEXO 1 – DIMENSÃO 2). É composto pelo coordenador do curso e por quatro 
docentes, os quais participaram plenamente da elaboração do Projeto Pedagógico do Curso 
e têm clara responsabilidade com a sua implantação. Possuem titulação acadêmica obtida 
em programas de pós-graduação stricto sensu e regime de tempo parcial ou integral.  

2.6.2 ESTRUTURA cURRIcUlAR

Com duração de 1.680 horas, distribuídas em quatro períodos, o curso de Tecnologia 
em Gestão Financeira é desenvolvido através de atividades teóricas e práticas, valorizando 
a futura inclusão do aluno no mercado de trabalho. 

A integralização curricular do curso compõe-se de vinte disciplinas obrigatórias e 
uma oferta de três disciplinas optativas. Não há previsão para Estágio Supervisionado e o 
Trabalho de Conclusão de Curso - TCC. Há, no entanto, a elaboração de quatro projetos 
integradores. 

Do primeiro ao último semestre, os componentes curriculares permitem a vivência 
da interdisciplinaridade a partir do desenvolvimento de projetos com temáticas inter-
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relacionadas. Esse Projeto tem por objetivo conectar as disciplinas em uma aplicação que 
se aproxime das situações reais a serem enfrentadas pelo aluno, quando egresso do curso. 
Por ser realizado em grupo, favorece a aquisição de competências sociais e oferece uma 
oportunidade de simular em ambiente controlado e com acompanhamento de um professor 
orientador as exigências da vida profissional. Nesse Projeto, os alunos podem atuar como 
criadores de alternativas de solução de problemas e tomadores de decisões.

O currículo contempla ainda atividades complementares estimuladoras do 
desenvolvimento crítico, político, cultural e científico do estudante, objetivando imprimir 
o caráter da interdisciplinaridade entre os conteúdos ofertados; integrar teoria e prática; 
possibilitar o contato com temas emergentes decorrentes das transformações da sociedade; 
articular ensino, pesquisa e extensão; possibilitar aos alunos o exercício de sua cidadania 
e do pensamento crítico; e favorecer a ampliação da dimensão curricular pela pluralidade 
e diversificação das ações.

Para essas atividades complementares, a carga horária destinada é de 80 horas, que 
deve ser cumprida obrigatoriamente até o final do curso, através de participação em cursos, 
conferências, seminários, fóruns, iniciação científica e outras atividades acadêmicas.

Assim, a carga horária do curso é de 1.680, incluindo 80 h de atividades 
complementares. Ao concluir o curso, o aluno receberá o grau de Tecnólogo em Gestão 
Financeira e poderá dar continuidade à sua formação mediante os cursos de pós-graduação. 
Os diplomados no Curso têm direito a registro no Conselho Regional de Administração – 
CRA –, de acordo com a Resolução Normativa CFA nº 374, de 2009 A cada semestre o 
aluno poderá obter Certificados de Qualificação Profissional de Nível Tecnológico após 
avaliação das competências profissionais e tecnológicas adquiridas. 

Cada certificado obtido consiste em uma estratégia para a habilitação do aluno 
no ingresso no mercado de trabalho, antes do término de sua graduação, promovendo 
uma maior aproximação dos educandos com o mundo dos negócios. São 4 (quatro) os 
Certificados de Qualificação Profissional de Nível Tecnológico, a saber: Auxiliar Empresarial 
– após concluir o 1° semestre; Assistente Financeiro – após concluir o 2° semestre; Analista 
Financeiro – após concluir o 3° semestre; Tecnólogo em Gestão Financeira – após concluir 
o 4° semestre.

O estudante terá acesso ao Curso através de concurso vestibular, ingresso como 
graduado, processos de transferência de outra IES e por situação de reopção, quando 
caracterizar-se o caso. O curso acontecerá pela manhã e à noite, com oferta de 60 vagas 
por turno, e sua integralização far-se-á através de regime semestral em, no mínimo, 4 
(quatro) semestres e, no máximo, 6 (seis) semestres letivos.

a) METODOlOGIA DE ENSINO E cONcEPÇÃO DO cURSO

Visto que o curso pretende formar profissionais críticos, comprometidos com o projeto 
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ético-político e que atue nas mais diversas áreas, contribuindo para o desenvolvimento 
da sociedade cearense, serão proporcionadas aos discentes atividades que desenvolvem 
esse perfil como seminários, debates, participação em eventos, visitas técnicas, estudos de 
textos, realização de projetos e pesquisas.

b) INTER-RElAÇÃO DAS DIScIPlINAS NA cONcEPÇÃO E EXEcUÇÃO DO 
cURRÍcUlO

A forma como foi organizada a matriz curricular permitirá aos professores ministrarem 
os vários conteúdos de maneira articulada. A interdisciplinaridade é prevista na ocasião 
do planejamento dos professores e viabilizada na escolha de áreas comuns a serem 
trabalhadas pelo Projeto Integrado.

c) ADEQUAÇÃO E ATUAlIZAÇÃO DAS EMENTAS E PROGRAMAS DAS DIScIPlINAS

As Ementas e os Programas estão em concordância com os objetivos do Curso. 
Sempre que necessário, Ementas e Programas serão pautas nas reuniões de Professores 
do Curso, com ênfase na operacionalização, visto que essa é uma prática recorrente na 
IES. Os Programas , quando necessário receberão acréscimos e atualizações, visando 
acompanhar a dinâmica social, tecnológica, científica e favorecer a interdisciplinaridade.

d) ADEQUAÇÃO, ATUAlIZAÇÃO E RElEvÂNcIA DA BIBlIOGRAFIA

A bibliografia utilizada foi relacionada pelos docentes responsáveis por cada disciplina 
em conjunto com a coordenação do curso e o apoio do pessoal técnico da Biblioteca. A 
relação dos títulos foi elaborada com o objetivo de atender as ementas nos campos de 
conhecimento e ainda propiciar reflexões sobre questões as mais diversas e atuais na área. 

2.6.2.1. DIMENSIONAMENTO DA cARGA HORÁRIA DAS DIScIPlINAS

A carga horária proposta para o curso é de 1.680h, incluindo 80h de Atividades 
Complementares, considerando a hora de 60 minutos.  O tempo mínimo de duração do 
curso é de 4 (quatro) semestres, ou seja, 2 anos, sendo o tempo máximo de integralização 
dos créditos, 3 (três) anos.

2.6.2.2 cOMPONENTES cURRIcUlARES

As Disciplinas constituem-se particularidades das áreas de conhecimento que 
enfatizam determinados conteúdos, priorizando um conjunto de estudos e atividades 
correspondentes a determinada temática desenvolvida em um período, com uma carga 
horária prefixada. Estão distribuídas conforme a matriz a seguir.  
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a) MATRIZ cURRIcUlAR cURSO SUPERIOR DE TEcNOlOGIA EM GESTÃO
FINANcEIRA

1º PERÍODO 

2º PERÍODO 

3º PERÍODO 

4º PERÍODO 

Disciplinas créDitos           pre-requisitos

Comunicação Empresarial 2 -

Ética e Responsabilidade Social nas Organizações 2 -

Cálculos Aplicados à Tomada de Decisão 2 -

Cenários Econômicos e Financeiros de Mercado 4 -

Matemática Financeira I 4 -

Planejamento Organizacional e Sistemas de Administração 4 -

Projeto Integrador I 2 -

total 20 -

certiFicaÇÃo: auXiliar Financeirio

cÓDiGo

GEF01

GEF02

GEF03

GEF04

GEF05

GEF06

GEF07

c.h.

40

40

40

80

80

80

40

400

Disciplinas créDitos           pre-requisitos

Comportamento Organizacional 2 GEF06

Gestão Ambiental e Desenvolvimento Sustentável 4 GEF06

Gestão Estratégica 4 GEF06

Legislação Tributária 4 -

Fundamentos da Contabilidade 4 -

Projeto Integrador II 2 -

total 20 -

certiFicaÇÃo: assistente Financeirio

cÓDiGo

GEF08

GEF09

GEF10

GEF11

GEF12

GEF13

c.h.

40

80

80

80

80

40

400

Disciplinas créDitos           pre-requisitos

Empreendedorismo e Criação de Novos Negócios 2 GEF10

Custos e Orçamento 4 GEF12

Finanças nas Organizações 4 -

Matemática Financeira II 4 GEF05

Controladoria e Auditoria 4 GEF12

Projeto Integrador III 2 -

total 20 -

certiFicaÇÃo: analista Financeirio

cÓDiGo

GEF14

GEF15

GEF16

GEF17

GEF18

GEF19

c.h.

40

80

80

80

80

40

400

Disciplinas créDitos           pre-requisitos

Análise de Investimentos 4 GEF16

Economia Internacional e Comércio Exterior 4          GEF04 E GEF11

Mercados Financeiros e de Capitais 4         GEF16 E GEF17 

Planejamento Financeiro e Tributário 4         GEF11 E GEF16

Disciplina Optativa 2 -

Projeto Integrador IV 2 -

total 20 -

certiFicaÇÃo: tecnÓloGo eM GestÃo Financeira

c.h.

80

80

80

80

40

40

400

cÓDiGo

GEF20

GEF21

GEF22

GEF23

GEF24

GEF25



27

PROJETO PEDAGÓGICO CURSO SUPERIOR DE TECNOLOGIA EM GESTÃO FINANCEIRA

Quadro Resumitivo:
   
   
coMponentes créDitos c.h.

Disciplinas 80 1600h

Atividades Complementares 04 80h

TOTAL 84 1680h

b) EMENTÁRIO

O ementário e a bibliografia encontram-se discriminados em anexo (ANEXO 2- 
DIMENSÃO 2).

2.6.2.3 cOMPONENTES cURRIcUlARES

a) TRABAlHO DE cONclUSÃO DE cURSO

O Curso Superior de Tecnologia em Gestão Financeira não prevê TCC, porém há 1 
Projeto Integrador a ser desenvolvido em cada período.

Esse Projeto tem por objetivo a inter-relação dos diferentes conteúdos desenvolvidos 
ao longo do curso em uma aplicação que se aproxime das situações reais a serem 
enfrentadas pelo aluno, quando egresso do curso e favoreça a aquisição de competências 
sociais por ser realizado em grupo, oferecendo, assim, uma oportunidade de simular em 
ambiente controlado e com acompanhamento de um professor orientador as exigências da 
vida profissional. Nesse Projeto, os alunos podem atuar como criadores de alternativas de 
solução de problemas e tomadores de decisões.  

b) ESTÁGIO cURRIcUlAR SUPERvISIONADO

O Curso Superior de Tecnologia em Gestão Financeira não prevê a realização de 
Estágio Curricular Supervisionado.

c) ATIvIDADES cOMPlEMENTARES

As Atividades Complementares se constituem em componentes curriculares 
enriquecedores e implementadores do próprio perfil do formando, devendo o graduando 
integralizar 80 (oitenta) horas de efetivação dessas atividades.

São componentes curriculares que possibilitam o reconhecimento, por avaliação de 
habilidades, conhecimentos e competências do graduando, a prática de estudos e atividades 
independentes, transversais e regidas pelo Regulamento Geral da Faculdade Cearense em 
anexo (ANEXO 3- DIMENSÃO 2).

Orientam-se pela necessidade de estimular a prática de estudos independentes, 
opcionais, da interdisciplinaridade, da permanente e contextualizada atualização profissional 
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específica, sobretudo nas relações com o mercado do trabalho e com as ações de extensão 
junto à comunidade, estabelecidas ao longo do curso, notadamente integrando-as às 
diversas peculiaridades regionais e culturais. 

Nesse sentido, as Atividades Complementares referem-se a projetos de pesquisa, 
projetos de extensão, módulos temáticos, seminários, simpósios, congressos, conferências, 
proporcionando ao estudante a oportunidade de realizar, em prolongamento às demais 
atividades do currículo pleno, uma parte de sua trajetória de forma autônoma e particular, 
permitindo enriquecer o conhecimento proporcionado pelo curso.

2.6.3 ABORDAGEM cURRIcUlAR DAS RElAÇÕES ÉTNIcO-RAcIAIS, 
DOS DIREITOS HUMANOS E DA EDUcAÇÃO AMBIENTAl

A proposta do Curso, para as relações étnico-raciais e os direitos humanos, considera 
a pluralidade existente na sociedade brasileira, reconhecendo a influência africana, indígena 
e europeia na sua constituição assim como a sua importância dentro das instituições e 
organizações, e entende a importância da valorização da dignidade humana. Nesse sentido, 
como previsto em instrumentos legais e normativos específicos, indica-se a disciplina de 
ÉTICA E RESPONSABILIDADE SOCIAL NAS ORGANIZAÇÕES para o estudo das duas 
temáticas. 

A abordagem da educação das relações étnico-raciais e dos direitos humanos, 
contudo, não se limita à oferta de conteúdos tratados em unidades curriculares, adotando-se 
outras formas, como a realização de eventos acadêmicos promovidos pela IES e por outras 
entidades de fomento à cultura, bem como debates em sala de aula sobre as discussões 
presentes na sociedade.

Em relação à Educação Ambiental, há o estudo de conteúdos voltados para a 
temática na disciplina de GESTÃO AMBIENTAL E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL. 

Há também o entendimento de que as discussões são essenciais à percepção das 
consequências dos danos e problemas cotidianos do meio ambiente. Assim sendo, o Curso 
adota diversas situações didático-pedagógicas para que se viabilizem o estudo da educação 
ambiental. Destacam-se, nesse sentido, atividades extracurriculares para suscitar ampla 
participação acadêmica solidificadora de uma cultura e em defesa aos direitos humanos, 
das relações étnico-raciais e sobre o meio ambiente.

Com isso, o Curso oferece uma formação sólida ao graduado embasada no respeito 
às diferenças étnicas raciais, às questões ambientais e aos direitos humanos para a 
construção de uma sociedade democrática e justa. Assim o presente Projeto Pedagógico 
permite discutir temáticas apontadas na Legislação, com os conteúdos transitando de forma 
interdisciplinar. 
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2.7 ATENÇÃO AOS DIScENTES 

a) PROGRAMA DE NIvElAMENTO

Os ingressantes de cursos na IES participam do Programa de Nivelamento, que 
pretende proporcionar um aumento qualitativo no conhecimento do aluno em relação ao 
ensino de disciplinas essenciais para um bom desempenho acadêmico, minimizando a 
deficiência dos acadêmicos em relação aos conteúdos fundamentais da Educação Básica.  
Como objetivos específicos, pretende levar o aluno a reconhecer e aplicar as regras de 
ortografia, acentuação e pontuação; identificar os diferentes níveis de linguagem em 
momentos de leitura e produção textual; entender e usar adequadamente os mecanismos 
de coesão e coerência textuais; compreender, analisar e resolver questões de lógica e 
matemática de nível intermediário.

b) APOIO FINANcEIRO

Como apoio e incentivo ao estudo, a Instituição possui, em seu plano financeiro, 
descontos consanguíneo, convênios com empresas e parceria com a Caixa Econômica 
Federal através do Programa Financeiro Estudantil - FIES. Disponibiliza ainda, conforme 
as necessidades administrativas, bolsa de trabalho para alunos e egressos. Tal medida fará 
parte de uma política de atenção permanente a uma parcela da comunidade acadêmica 
que poderá custear seu curso trabalhando na própria Instituição..

c) ATENDIMENTO EXTRAclASSE

Os professores da IES, dentro de sua especialidade e carga horária, realizam 
atendimento pessoal aos alunos para apoio pedagógico e esclarecimento de dúvidas, 
utilizando, para isso, o gabinete do professor. Quando necessário, os estudantes são 
orientados, em conjunto com a coordenação, a procurar o Núcleo de Apoio Psicossocial - 
NAPS.  

d) APOIO PSIcOPEDAGÓGIcO AO DIScENTE

Os estudantes da IES são encaminhados, quando da detecção de deficiência ou 
dificuldade de aprendizagem para o Núcleo de Apoio Psicossocial – NAPS, com o intuito 
de trabalhar diferentes questões, inclusive as extramuros, de forma a contribuir para um 
ambiente favorável à aprendizagem.         

e) AcESSO ÀS INFORMAÇÕES (REGISTRO AcADÊMIcO E ATENDIMENTO AO 
ESTUDANTE)

Os alunos da IES têm acesso às informações acadêmicas, como notas, históricos, 
matérias de aula, por meio dos quiosques instalados nos corredores da IES ou do portal da 
IES, com o uso exclusivo de senhas e logins, uma vez que o registro acadêmico encontra-
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se absolutamente informatizado. Há também um Setor de Atendimento ao Estudante 
para informar e esclarecer as indagações e questionamentos, bem como providenciar as 
solicitações discentes referentes a comprovantes, declarações, abonos etc.

f)  APOIO À PARTIcIPAÇÃO DOS AlUNOS EM EvENTOS

A Coordenadoria do curso possuirá uma agenda dos eventos realizados na área, 
como congressos, simpósios e encontros. Em reunião com os professores no início do 
semestre são estabelecidas as prioridades e adequação de cada evento com a formação 
acadêmica e interesse dos estudantes. Desta forma, é iniciado o processo de divulgação 
dos eventos, sejam na região ou em nível nacional. Além de divulgar esses eventos e 
estimular a participação dos estudantes, a coordenação organiza palestras e encontros 
para a comunidade acadêmica. Tais atividades serão estabelecidas em reunião com 
os professores, considerando a adequação de cada uma com a formação acadêmica e 
interesse do corpo discente.

g) AcOMPANHAMENTO DE EGRESSOS

Os acadêmicos egressos tradicionalmente, após o término da graduação, perdem 
o vínculo com a IES formadora, ficando sem contato com seus antigos professores e 
especialistas em suas áreas de trabalho. Diante desse fato, o Programa de Acompanhamento 
aos Egressos consiste em um mecanismo de apoio e educação continuada para os 
formados da Instituição, checando suas inserções no mercado de trabalho e suas vivências 
e dificuldades profissionais. Usando modernas tecnologias de informação e comunicação, 
através do portal educacional, e com o suporte dos dados da pesquisa de satisfação dos 
formandos, o Programa pretende auxiliar na resolução de problemas profissionais cotidianos, 
colhendo dados e informações do mercado atual. A intenção é que todos os egressos 
participem dessa interação, construindo um espaço de desenvolvimento profissional e 
atualização científica. 

2.8 AvAlIAÇÃO DO PROcESSO ENSINO-APRENDIZAGEM

O processo de avaliação de aprendizagem guarda com a natureza da disciplina, é 
parte integrante do processo de ensino e obedece ao sistema estabelecido pelo Conselho 
de Ensino, Pesquisa e Extensão que dispõe sobre normas e procedimentos pedagógicos. 
A avaliação do rendimento acadêmico será expressa numericamente numa escala de 0 
(zero) a 10 (dez), admitindo-se fração. 

São atividades curriculares preleções, pesquisas, exercícios, arguições, trabalhos 
práticos, seminários, excursões, estágios, provas escritas e orais previstos nos respectivos 
planos de ensino, aprovados pela Coordenadoria de curso.

A apuração do rendimento acadêmico é feita por disciplina, incidindo sobre a 
frequência e o aproveitamento. Cabe ao docente a atribuição de notas de avaliação e a 
responsabilidade do controle de frequência dos alunos, devendo a Direção fiscalizar o 
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cumprimento desta obrigação, intervindo no caso de omissão. É atribuída nota zero ao 
aluno que usar meios ilícitos na elaboração dos trabalhos, de verificações parciais, exames 
ou qualquer outra atividade que resulte na avaliação de conhecimento, por atribuições de 
notas, sem prejuízo da aplicação de sanções cabíveis por ato de improbidade. A cada 
verificação é atribuída uma nota expressa em grau de zero a dez.

Atendida em qualquer caso a frequência mínima de setenta e cinco por cento às 
aulas e demais atividades escolares programadas, o aluno é aprovado quando alcançar 
média (atividades parciais e avaliações acadêmicas) igual ou superior a 7,0 (sete) mediante 
a aplicação de 2 (duas) avaliações, com peso simples,  conforme datas estabelecidas no 
calendário acadêmico.

 As Avaliações Acadêmicas devem ser intercaladas por até 3 (três) avaliações 
parciais (sendo obrigatória a aplicação de uma avaliação parcial no mínimo),com critérios e 
datas estabelecidos pelo docente que ministra a disciplina. 

O estudante que obtiver frequência igual ou superior a 75% da carga horária total da 
disciplina e média semestral igual ou superior a 4,0 (quatro) será submetido a Exame Final 
(EF). 

A nota do Exame Final (NEF) é resultado exclusivamente da pontuação obtida nessa 
prova. Para obter aprovação, o estudante deverá ter nota igual ou superior a 7,0 (sete). 
O Exame Final versará sobre todo o conteúdo da disciplina ministrada durante o período 
letivo e será escrito e individual. O não comparecimento ao EF importará em nota zero e 
consequente reprovação. 

Será considerado reprovado o estudante que: I – não cumprir frequência mínima 
de 75% da carga horária da disciplina; II – ao término do período letivo, obtiver média das 
avaliações inferior a 4,0 (quatro); III – após a realização do Exame Final, obtiver média final 
inferior a 7,0 (sete).

As avaliações são de responsabilidade do docente, com programação e controle junto 
à Coordenadoria do curso, e obedecem ao Calendário Acadêmico fixado pela Instituição. 
De acordo com a natureza de cada disciplina, o docente pode planejar o seu sistema de 
avaliação, considerando provas escritas (dissertativas e/ou objetivas), trabalhos em grupo, 
seminários, relatório de visitas técnicas, projetos de pesquisa, observando os objetivos do 
curso. O acadêmico poderá verificar suas notas e sua frequência nos terminais de consulta 
eletrônica e no portal, cabendo recursos por discordância, obedecendo ao Calendário 
Acadêmico.

2.9 lABORATÓRIOS DE INFORMÁTIcA

Para o curso Superior de Tecnologia em Gestão Financeira, de acordo com o Catálogo 
Nacional, não existe a necessidade de um laboratório específico, mas de programas 
específicos para o curso, que serão instalados nos laboratórios de informática da Instituição. 
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DIMENSÃO III
DOCÊNCIA
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3 DOcÊNcIA

O corpo docente é constituído por todos os professores permanentes, contratados 
pela Mantenedora, e por professores visitantes, temporários ou colaboradores, a título 
eventual e por tempo estritamente determinado. 

a) ATRIBUIÇÕES 

São atribuições do docente, constantes no Regimento Geral da IES:

I - Elaborar o plano de ensino de sua disciplina ou atividade, submetendo-o à 
aprovação do Conselho de Curso por intermédio da coordenadoria respectiva;

II - Orientar, dirigir e ministrar o ensino de sua disciplina, cumprindo-lhe integralmente 
o programa e a carga horária;

III - Registrar a matéria lecionada e controlar a frequência dos alunos;

IV - Organizar e aplicar os instrumentos de avaliação do aproveitamento e julgar os 
resultados apresentados pelos;

V - Fornecer, ao setor competente, as notas correspondentes aos trabalhos, provas 
e exames, bem como a frequência dos alunos, dentro dos prazos fixados pela Diretoria;

VI - Observar o regime disciplinar da Faculdade;

VII - Participar das reuniões e trabalhos dos órgãos colegiados a que pertence e de 
comissões para as quais for designado;

VIII - Recorrer das decisões dos órgãos deliberativos ou executivos;

IX - Comparecer a reunião e solenidades programas pela Direção das Faculdades e 
seus órgãos colegiados;

X - Responder pela ordem na turma para a qual estiver lecionando, pelo uso do 
material e pela sua conservação;

XI – Orientar os trabalhos escolares e quaisquer atividades extracurriculares 
relacionadas com a disciplina;

XII – Planejar e orientar pesquisas, estudos e publicações;

XIII – Conservar sob sua guarda documentação que comprove seus processos de 
avaliação e seu desempenho acadêmico;

XIV – Não defender ideias ou princípios que conduzam a qualquer tipo de discriminação 
ou preconceito ou que contrarie este Regimento Geral e as leis;

XV – Comparecer ao serviço mesmo no período de recesso letivo, sempre que 
necessário por convocação da coordenadoria do curso ou da Direção da Faculdade;
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XVI – Elaborar quando convocado questões para os processos seletivos, aplicar 
provas e fiscalizar sua realização;

XVII – Participar da elaboração do projeto pedagógico e institucional da Faculdade;

XVIII – Exercer as demais atribuições que lhe forem previstas em lei e neste 
Regimento Geral.

b) SElEÇÃO, cONTRATAÇÃO E ENQUADRAMENTO 

A seleção de docentes realiza-se mediante um processo contínuo, tempestivo, 
gratuito, abrangente e desmatizado, composto de avaliação curricular, entrevista, avaliação 
escrita e exame de proficiência.  

A avaliação curricular considera como requisito básico a titulação, valorizando-se, 
a seguir, a atividade docente em outra Instituição de Ensino, as publicações e os títulos 
universitários. A entrevista objetiva avaliar as condições pessoais e profissionais para o 
exercício da função. A avaliação escrita, aplicada antes do exame de proficiência, contempla 
questões sobre planejamento de aula, língua portuguesa e lógica. No exame de proficiência, 
o candidato ministra uma aula a uma banca composta por três professores, sendo um o 
próprio coordenador do curso cuja disciplina o candidato pretende lecionar. 

Selecionados nesse processo e contratados pela IES, os docentes são regidos pela 
Consolidação das Leis do Trabalho (CLT) e pelo Plano de Cargos, Carreira e Salários da 
IES, sendo enquadrados nos cargos de:

PROFESSOR AUXIlIAR:

NÍvEl 1 – Os graduados com Especialização (360 horas) e de aperfeiçoamento 
(180 horas) com mais de dois anos de tempo de serviço na Faculdade Cearense;

NÍvEl 2 – Os graduados com Especialização (360 horas) e de aperfeiçoamento 
(180 horas) e/ou atualização (120 horas) com mais de quatro anos de tempo de serviço na 
Faculdade Cearense;

NÍvEl 3 – Os graduados com Especialização (360 horas) e de aperfeiçoamento 
(180 horas) e/ou atualização (120 horas) com mais de seis anos de tempo de serviço na 
Faculdade Cearense.

PROFESSOR ASSISTENTE:

NÍvEl 1 – Os possuidores do Título de Mestre independente do tempo de serviço;

NÍvEl 2 – Os possuidores do Título de Mestre com mais de dois anos de tempo de 
serviço na Faculdade Cearense;

NÍvEl 3 – os possuidores do Título de Mestre com mais de quatro anos de tempo de 
serviço na Faculdade Cearense;
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NÍvEl 4 – Os possuidores do Título de Mestre com mais de seis anos de tempo de 
serviço na Faculdade Cearense.

PROFESSOR ADjUNTO:

NÍvEl 1 – Os possuidores do Título de Doutor independente do tempo de serviço;

NÍvEl 2 – Os possuidores do Título de Doutor com mais de dois anos de tempo de 
serviço na Faculdade Cearense;

NÍvEl 3 – Os possuidores do Título de Doutor com mais de quatro anos de tempo 
de serviço na Faculdade Cearense;

NÍvEl 4 – Os possuidores do Título de Doutor com mais de seis anos de tempo de 
serviço na Faculdade Cearense.

PROFESSOR TITUlAR:

Os possuidores de Título de Doutor ou Livre Docente classificado pela Faculdade 
Cearense de acordo com as normas e os procedimentos definidos pela Diretoria.

c) PROGRESSÃO 

A progressão realiza-se obedecendo aos critérios de merecimento e antiguidade, 
alternadamente, observando o interstício mínimo de cinco anos. Como critérios para 
promoção por merecimento do corpo docente, são adotados a avaliação de desempenho e 
os títulos de mestre e/ou doutor.

O Professor Auxiliar, docente com especialização, quando contratado, enquadra-
se no nível I, a partir de então será conduzido ao nível II, obedecendo ao critério de 
merecimento, ao realizar curso de aperfeiçoamento / equivalente a 180 horas, ou, ainda, ao 
critério de antiguidade, quando possuir mais de dois anos de tempo de serviço na Faculdade 
Cearense. 

Posteriormente terá sua progressão ao nível III, ao realizar curso de atualização / 
equivalente a 120 horas (critério de merecimento) ou que tenham mais de quatro anos de 
tempo de serviço na Faculdade Cearense (critério de antiguidade). 

Alcançará o nível IV, ao realizar aperfeiçoamento / equivalente a 180 horas e/ou 
atualização / equivalente a 120 horas (critério de merecimento) ou que completem mais de 
seis anos de tempo de serviço na Faculdade Cearense (critério de antiguidade).

Aos docentes não portadores dos títulos mestre e/ou doutores, será permitida a 
promoção por antiguidade da seguinte forma:

a) Equiparação salarial ao cargo de Professor Assistente, inicialmente no nível I após 
oito anos de tempo de serviço com interstício de dois anos entre os níveis para progressão.

b) Equiparação salarial ao cargo de Professor Adjunto, inicialmente no nível I após 
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dezesseis anos de tempo de serviço com interstício de dois anos entre os níveis para a 
progressão.

d) TITUlAÇÃO E SUFIcIÊNcIA 

O corpo docente do Curso é formado por profissionais com experiência pedagógica 
e formação adequada para ministrar as disciplinas pelas quais são responsáveis.  

e) ATUAÇÃO

O corpo docente tem uma atuação marcada pelo desempenho dinâmico nas 
atividades acadêmicas. Isso ocorre a partir do planejamento para cada semestre, quando 
são discutidas as estratégias e as ações a serem desenvolvidas. 

As tarefas não se restringem à sala de aula, pois os professores são estimulados e 
incentivados a desenvolver atividades que possam motivar os discentes fora da IES.  

Deste modo, dedicados e comprometidos com a melhoria do curso, os docentes 
encontram-se totalmente envolvidos com a execução de atividades que visam o melhor 
desempenho do aluno e do curso, como práticas de investigação em instituições e 
comunidades, participação em eventos, projetos de extensão, aulas práticas e visitas 
técnicas.
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DIMENSÃO IV
INSTALAÇÕES
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4 INSTAlAÇÕES
A IES oferece à comunidade acadêmica uma infraestrutura física e de serviços 

essenciais para o bom desempenho das atividades acadêmicas. Integram essa estrutura 
três Unidades. A primeira é o Campus Sede, localizado na avenida João Pessoa, número 
3884; a segunda é a Unidade II, situada na avenida João Pessoa, número 4005; e a terceira 
é a Unidade III, também na avenida João Pessoa, número 4010. Essa última ainda em 
construção.  

CAMPUS SEDE - FACHADA

UNIDADE II – FACHADA

UNIDADE III – FACHADA
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No Campus Sede e na Unidade II, encontram-se, além das áreas destinadas à direção 
e às gestões (acadêmica, administrativa, financeira e planejamento e avaliação institucional), 
as salas de aula, os laboratórios, as salas de estudo, o Atendimento ao Estudante, o Núcleo 
de Apoio Psicossocial, a Ouvidoria, os laboratórios, a sala de professores, espaços de 
convivência e o Auditório Nilton Lins. Há uma biblioteca, que funciona nos três turnos e 
cujo espaço físico organiza-se com instalações para estudos individuais e em grupos, 
como mostram as figuras abaixo. Totalmente informatizada, tanto para consulta de alunos 
e professores, como para controle e ampliação do acervo, possui programa de empréstimo, 
de permuta e de conservação do acervo.

BIBLIOTECA

BIBLIOTECA

BIBLIOTECA
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Os prédios apresentam boas condições de uso para o ensino e práticas acadêmicas, 
com espaço adequado para aulas, práticas de laboratório e também convivência dos 
estudantes e docentes, tendo boa iluminação, ventilação e acústica. As salas de aula 
apresentam boas condições de uso e de salubridade, com espaço adequado, iluminação, 
climatização, acústica etc.

Em relação à infraestrutura tecnológica, a Faculdade Cearense possui cinco 
laboratórios de informática, modernos e adequados para atender às exigências dos cursos. 
Suas instalações (como mostram as figuras abaixo), com capacidade para 30 alunos, 
dispõem de bancadas apropriadas para operação de microcomputadores, bem como mesas 
e cadeiras para os professores. 

LABORATÓRIO DE INFORMÁTICA

LABORATÓRIO DE INFORMÁTICA
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Os microcomputadores, com o sistema operacional Windows, são ligados em rede e 
permitem a existência conjugada de troca de experiências, aprendizagem e convívio social. 
Há um técnico responsável pelos laboratórios que executa tanto a manutenção preventiva, 
com a formatação e reinstalação dos programas a cada seis meses, como a manutenção 
periódica corretiva, para atender os eventuais problemas. A IES ainda disponibiliza acesso 
a Internet e possui softwares próprios para acompanhamento das atividades acadêmicas, 
financeiras e da avaliação institucional.

Além de representar o lócus das atividades de ensino, pesquisa e extensão, o espaço 
acadêmico também significa o ambiente em que as relações sociais ocorrem. Desse modo, 
há área de convivência social com espaços destinados ao relacionamento social e para a 
realização de eventos, além de cantinas. 

O estacionamento é murado e permite maior segurança e conforto para os que dele 
se servem. O espaço acadêmico conta, para a tranquilidade da comunidade, com um serviço 
de segurança, equipado com viaturas e motocicletas, além de profissionais que monitoram 
todo o complexo. Há um corpo próprio de funcionários para trabalhar na sua manutenção e 
conservação, sendo observadas as normas de segurança e higiene do trabalho.

Todas estas instalações estão equipadas de acordo com a finalidade e as 
características de cada ambiente, contemplando ainda o seu uso por pessoas portadoras 
de necessidades especiais, com rampas de acesso, sanitários e vagas no estacionamento, 
em conformidade portaria ministerial 1.679/99. 
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ANEXOS
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ANEXO 1 - DIMENSÃO 2 
REGUlAMENTO DO NÚclEO DOcENTE ESTRUTURANTE- NDE

PORTARIA 08/10
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REGUlAMENTO DO NÚclEO DOcENTE ESTRUTURANTE – NDE

cAPÍTUlO I
DAS cONSIDERAÇÕES PRElIMINARES

Art. 1º. O presente Regulamento disciplina as atribuições e o funcionamento do 
Núcleo Docente Estruturante – NDE dos Cursos da Faculdade Cearense.

Art 2º. O Núcleo Docente Estruturante – NDE  é o órgão consultivo responsável pela 
formulação do Projeto Pedagógico do Curso, sua implantação e desenvolvimento, tendo 
papel fundamental na ampliação dos debates e propostas revisoras do PPC, com vistas à 
continuada melhoria do processo de aprendizagem.

cAPÍTUlO II
DA cONSTITUIÇÃO DO NÚclEO DOcENTE ESTRUTURANTE

Art. 3º. O Núcleo Docente Estruturante – NDE de cada Curso será nomeado por Portaria 
específica, assinada pelo Diretor da Faculdade Cearense, composto pelo Coordenador do 
curso, que exercerá a presidência do NDE, e por 30% do corpo docente, tendo todos os 
membros titulação acadêmica em programas de pós-graduação stricto sensu.

Art. 4º. A indicação dos representantes docentes será feita para um mandato de 2 (dois) 
anos, com possibilidade de recondução.

cAPÍTUlO III
DAS ATRIBUIÇÕES DO NÚclEO DOcENTE ESTRUTURANTE

Art. 5º.  São atribuições do Núcleo Docente Estruturante – NDE:
a) Elaborar o Projeto Pedagógico do Curso definindo sua concepção e   fundamentos;
b) Estabelecer o perfil profissional do egresso do Curso;
c) Atualizar periodicamente o projeto pedagógico do Curso;
d) Conduzir os trabalhos de reestruturação curricular, para aprovação no Colegiado de 
Curso, sempre que necessário;
e) Analisar e avaliar os Planos de Ensino dos componentes curriculares;
f) Estimular a produção científica através de grupos de estudos;
g) Supervisionar as formas de avaliação e acompanhamento do curso definidas pelo 
Colegiado em consonância com o Projeto Pedagógico;
h) Promover a integração horizontal e vertical do curso, respeitando o estabelecido no 
Projeto Pedagógico;
i) Acompanhar as atividades do corpo docente, recomendando ao Colegiado de Curso a 
indicação ou substituição de docentes, quando necessário.
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cAPÍTUlO Iv
DAS ATRIBUIÇÕES DO PRESIDENTE DO NÚclEO DOcENTE ESTRUTURANTE

Art. 6º. Compete ao Presidente do Núcleo Docente Estruturante – NDE:
a) convocar e presidir as reuniões; 
b) representar o NDE junto aos órgãos da instituição;
c) encaminhar as deliberações do Núcleo;
d) designar relator ou comissão para estudo de matéria a ser decidida pelo
Núcleo e um representante do corpo docente para secretariar e lavrar as atas;
e) coordenar a integração com os demais Colegiados e setores da instituição.

cAPÍTUlO v
DAS REUNIÕES DO NÚclEO DOcENTE ESTRUTURANTE – NDE

Art. 7º. O Núcleo reunir-se-á, ordinariamente, por convocação de iniciativa do seu 
Presidente, 2 (duas) vezes por semestre e, extraordinariamente, sempre que convocado 
pelo Presidente ou pela maioria de seus membros titulares.
§ 1º – A convocação será estabelecida pelo Presidente do NDE, que comunicará as datas 
de reunião ordinária aos membros do NDE no início de cada semestre letivo.
§ 2º – A convocação para reuniões extraordinárias será feita em até 48 (quarenta e oito) 
horas antes da sessão.

Art.8º. O Núcleo Docente Estruturante – NDE de cada Curso funciona e delibera com a 
presença da maioria absoluta de seus membros.

Art. 9º. Das reuniões, lavrará um dos membros do NDE ata circunstanciada que, depois de 
lida e aprovada, é assinada pelos membros presentes na reunião.

Art. 10. Todos os membros do Núcleo Docente Estruturante têm direito à voz e voto, 
cabendo ao Presidente o voto de qualidade.

Art.11. As decisões do Núcleo serão tomadas por maioria simples de votos, com base no 
número de presentes.

cAPÍTUlO vIII
DAS DISPOSIÇÕES FINAIS

Art. 12. Os casos omissos serão resolvidos pelo Núcleo ou órgão superior, de acordo com 
a competência de cada um.

Art. 13. O presente Regimento entrará em vigor na data de sua assinatura.

Fortaleza, 8 de fevereiro de 2008.

José Luiz Torres Mota

Diretor
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PORTARIA nº08/10

O Diretor do cENTRO DE ENSINO SUPERIOR DO cEARÁ – FAcUlDADE 
cEARENSE, no uso de suas atribuições legais e regimentais, 

Considerando a Resolução CONAES N° 1, de 17/06/2010, que normatiza o Núcleo 
Docente Estruturante (NDE) e dá outras providências, 

RESOLVE

Alterar o número de componentes do Núcleo Docente Estruturante dos Cursos de 
Graduação da Faculdade Cearense, deixando o NDE de ser composto por 30% do corpo 
docente para ser constituído por cinco professores, mantendo-se, entretanto, a presença 
do Coordenador do Curso, que exercerá a presidência do Núcleo.

Fortaleza, 05 de julho de 2010.

José Luiz Torres Mota

Diretor
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ANEXO 2 - DIMENSÃO 2
EMENTÁRIO E BIBlIOGRAFIA
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cURSO SUPERIOR DE TEcNOlOGIA EM GESTÃO FINANcEIRA

PRIMEIRO  PERÍODO

cOMUNIcAÇÃO EMPRESARIAl – 40 H

EMENTA:
Comunicação e Linguagem. O processo da comunicação e seu aspecto social.Texto e tex-
tualidade: Argumentação e discurso. Gramática do Texto. Leitura e produção textual. Reda-
ção oficial e texto técnico.. 

BIBlIOGRAFIA BÁSIcA: 
ANDRADE, Maria Margarida; HENRIQUES, Antônio. Língua Portuguesa: noções básicas 
para cursos superiores. São Paulo: Atlas, 2010.
FIORIN, J. L ;  MARTINS, Dileta Silveira; ZILBERKNOP, Lubia Scliar. Português instrumen-
tal. 29. ed. São Paulo: Atlas, 2009
SAVIOLI, F. P.  Para Entender o texto: leitura e redação. 17 ed. São Paulo: Ática, 2008.

BIBlIOGRAFIA cOMPlEMENTAR: 
FARACO, Carlos Alberto; MEDEIROS, João Bosco. Português Instrumental. 10 ed. São 
Paulo. Atlas, 2014.
NALDÓLSKIS, Héndricas. Normas de Comunicação em Língua Portuguesa. 27 ed. São 
Paulo: Saraiva, 2013.
TEZZA, Cristóvão. Oficina do texto Petrópolis: Vozes, 2003.

ÉTIcA E RESPONSABIlIDADE SOcIAl NAS ORGANIZAÇÕES – 40H

EMENTA:
Histórico da ética; Ética e moral; Ética Grega; Ética e religião; História e cultura Afro-Brasilei-
ra e Africana; Ética aplicada à pluralidade étnica e cultural; Ética no trabalho e no Brasil; 
Conceito de gestão da responsabilidade e social; Políticas de gestão da responsabilidade 
social; Responsabilidade social empresarial e o valor da empresa; responsabilidade social 
Nas Organizações. 

BIBlIOGRAFIA BÁSIcA:
ASHLEY, Patrícia Almeida (org.). Ética e Responsabilidade Social nos Negócios. 2 ed. São 
Paulo: Saraiva, 2003.
MARCONDES, Danilo; Textos Básicos de Ética: de Platão a Foucault. 2ª ed. Rio de Janeiro: 
Jorge Zahar Editor, 2007.
OLIVEIRA, José Antonio Puppim de. Empresas na Sociedade: Sustentabilidade e Respon-
sabilidade Social. Rio de Janeiro: Campus/Elsevier, 2007. 

BIBlIOGRAFIA cOMPlEMENTAR:
CAMARGO, Marculino. Fundamentos de ética geral e profissional. 11º ed. Petrópolis, Rio 
de Janeiro: Vozes, 2011.
LOPES, Nei. História e Cultura Africana e Afrobrasileira. São Paulo: Barsa Planeta, 2008. 
MELO NETO, Francisco P. de. Empreendedorismo social: a transição para a sociedade 
sustentável. Rio de Janeiro: Qualitymark, 2002. 
SÁ, Antonio Lopes de. Ética Profissional. 9 ed. São Paulo: Atlas, 2010. 

cÁlcUlOS APlIcADOS À TOMADA DE DEcISÃO – 40H

EMENTA:
Conceitos fundamentais da estatística. Análise exploratória de dados. Representação tabu-
lar e gráfica. Somatório e Produtório. Medidas de posição. Medidas de dispersão. Noções 
de probabilidade. Distribuições de probabilidade. Amostragem e estimação. Testes de hipó-
teses.
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BIBlIOGRAFIA BÁSIcA: 
FREUND, John E. Estatística aplicada: economia, administração e contabilidade. 11. ed. 
Porto Alegre: Bookman, 2006
MORETTIN, Pedro A; BUSSAB, Wilton de O. Estatística básica. 8. ed. São Paulo: Saraiva, 
2013.
SPIEGEL, Murray R. Estatística. 3. ed. São Paulo: Pearson Makron Books, 2006.

BIBlIOGRAFIA cOMPlEMENTAR: 
ANDERSON, D.R., SWEENEY, D.J. & WILLIAMS, T.A. Estatística Aplicada à Administração 
e Economia. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2005.
MARTINS, Gilberto de Andrade; DOMINGUES, Osmar. Estatística geral e aplicada. 4. ed. 
São Paulo: Atlas, 2011.
OLIVEIRA, Francisco. Estatística e probabilidade. 2 ed. Atlas, 2010. 
STEVENSON, William J. Estatística aplicada à administração. São Paulo: Harbra, 2001.

cENÁRIOS EcONÔMIcOS E FINANcEIROS DE MERcADO – 80H

EMENTA:
Diferentes cenários econômicos e financeiros. Identificação de oportunidades de negócios 
no mercado. Tendências do cenário econômico e financeiro. Tomada de decisões na gestão 
de negócios. 

BIBlIOGRAFIA BÁSIcA:
MANKIW, N. Gregory. Introdução À Economia - Tradução da 6ª Edição Norte-americana. 
São Paulo: Cengage  Learning, 2014.
PINHO, Diva Benevides; VASCONCELOS, Marco Antônio Sandoval de. Manual de Econo-
mia. 6. ed. São Paulo: Saraiva, 2011.
VASCONCELOS S., Marco Antonio. Garcia, Manuel E. Fundamentos de economia. 5 ed. 
São Paulo: Saraiva, 2014.

BIBlIOGRAFIA cOMPlEMENTAR:
BLANCHARD, Olivier. Macroeconomia. 5. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2011. 
LOPES, Luiz Martins (Org.); VASCONCELLOS, Marco Antônio Sandoval de (Org.). Manual 
de macroeconomia: nível básico e nível intermediário. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2011.
PINDYCK, Robert S; RUBINFELD, Daniel L.  Microeconomia. 7. ed. São Paulo: Pearson 
Education do Brasil, 2010.
 

MATEMÁTIcA FINANcEIRA I  – 80H

EMENTA:
Juros e Desconto Simples e Compostos. Taxas Equivalentes. Taxas Nominais e Efetivas. 
Equivalência de capitais simples e compostos. Atualização Monetária. Renda e Emprés-
timo. Sistemas de Amortização Constantes: Sistema Francês, Americano e Hamburguês. 

BIBlIOGRAFIA BÁSIcA:
ASSAF Neto, A. Matemática Financeira e suas aplicações. São Paulo: Atlas, 12ª Edição, 
2012.
BASTOS, Rafael Rabelo. Matemática Financeira. Fortaleza: Livro Técnico. 2009.
SOBRINHO. José Dutra V. Matemática Financeira. Ed. Atlas, 7ª Edição, 2000. 

BIBlIOGRAFIA cOMPlEMENTAR: 
BRANCO. Anísio Costa Castelo. Matemática Financeira Aplicada. Método Algébrico, HP- 
12C, Microsoft Excel. Ed.Pioneira Thompson Learning, 2016. 
CRESPO. Antônio Arnot. Matemática Comercial e Financeira. Ed. Saraiva, 13ª edição, 2010
MATHIAS; W. F. Matemática Financeira. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2010. 
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PlANEjAMENTO ORGANIZAcIONAl E SISTEMAS DE ADMINISTRAÇÃO – 80H 

EMENTA: 
Histórico e Origens da Administração. Conceituação de Organização e de Administração. 
As principais Escolas e Teorias da Administração. Funções Gerenciais. Técnicas adminis-
trativas. Paradigmas Contemporâneos. 

BIBlIOGRAFIA BÁSIcA: 
CHIAVENATO, Idalberto. Introdução à Teoria Geral da Administração. Edição Compacta. 9. 
ed. São Paulo: Manole, 2014.
MAXIMIANO, Antônio César Amarú. Introdução à Administração. 8. ed. São Paulo: Atlas, 
2011.
SILVA, Reinaldo Oliveira da. Teorias da Administração. 3.ed. São Paulo: Pearson Educa-
tion, 2013.

BIBlIOGRAFIA cOMPlEMENTAR: 
CARAVANTES, Geraldo R. et al. Administração – teorias e processo. São Paulo: Pearson, 
Prentice Hall, 2005.
LACOMBE, Francisco Administração: Princípios e Tendências. 2. ed. São Paulo: Saraiva, 
2009.
ROBBINS, Stephen P.  et al. A Nova Administração. 1ed. São Paulo: Saraiva, 2014.
SOBRAL, Filipe. Administração Teoria e Prática no Contexto Brasileiro. 2. ed.São Paulo: 
Pearson, 2013.

PROjETO INTEGRADOR I – 40H

EMENTA:
Elaborar e apresentar um projeto de pesquisa definindo o objeto de estudo eleito, explici-
tando o tipo de abordagem que pretender dar ao assunto sobre o qual discorrerá. Nele, 
deve explicitar as reais intenções propostas, abrangendo o foco, o interesse e o question-
amento determinado.

BIBlIOGRAFIA BÁSIcA:
CERVO Amado L.; BERVIAN Pedro A. e SILVA, Roberto. Metodologia Científica. 6 ed. São 
Paulo: PERSON, 2007. 
MARCONI, Marina de Andrade, LAKATOS, Eva Maria. Fundamentos da Metodologia Cientí-
fica. 7a ed. São Paulo: Atlas, 2010. 
Normas da ABNT (referências, citações, informação, documentação, apresentação).

BIBlIOGRAFIA cOMPlEMENTAR:
FERREIRA, Luiz Gonzaga Rebouças. Redação Científica. Fortaleza: Edições UFC, 2001.
LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. Metodologia do Trabalho Científico. 
Atlas. 7 ed. São Paulo: 2008.
MINAYO, Maria Cecília de Souza; DESLANDES, Suely Ferreira; GOMES, Romeu. Pes-
quisa social: teoria, método e criatividade. 29. ed. Petrópolis: Vozes, 2010
RUIZ, João Álvaro. Metodologia científica: guia para eficiência nos estudos. 6 ed. São Pau-
lo: Atlas, 2008.
SEVERINO, Antônio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. 22. ed. São Paulo: Cor-
tez, 2012.

SEGUNDO PERÍODO

cOMPORTAMENTO ORGANIZAcIONAl – 40H

EMENTA: 
Desafios e oportunidades no campo do comportamento organizacional. Modelo de 
comportamento organizacional. Indivíduo nas Organizações. Comportamento individual: 
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Valores;  Atitudes; Personalidade; Emoção; Motivação e satisfação com o trabalho. Grupo 
nas organizações: Comportamento do grupo; Compreendendo as equipes de trabalho; 
Comunicação e Liderança. Sistema organizacional. Estrutura organizacional: Cultura e clima 
organizacional; Políticas e práticas de RH; Mudança organizacional e desenvolvimento.

BIBlIOGRAFIA  BÁSIcA:
COLLINS, J.; PORRAS J.I. Feitas para durar: práticas bem sucedidas de empresas 
visionárias. Rio de Janeiro: Rocco, 1997.
KLEIN, David A. A Gestão Estratégica do capital intelectual. Rio de Janeiro: Qualitymark, 
1998.
ROBBINS, S. ; JUDGE, T.; SOBRLAL, F. Comportamento Organizacional. 14. ed. São 
Paulo: Pearson Prentice Hall, 2010.

BIBlIOGRAFIA  cOMPlEMENTAR: 
LUZ, Ricardo. Gestão do Clima Organizacional. São Paulo: Qualitymark, 2003. 
MINTZBERG, H. Criando organizações eficazes: estruturas em cinco configurações. São 
Paulo: Atlas, 1995.
WAGNER III, JOHN A. e HOLLENBECK, JOHN R.Comportamento organizacional. Criando 
vantagem competitiva. São Paulo, Ed. Saraiva, 2002.

GESTÃO  AMBIENTAl  E DESENvOlvIMENTO  SUSTENTÁvEl  - 80H

EMENTA:
Desenvolvimento e meio ambiente. Fundamentos da gestão ambiental. Políticas públicas 
de gestão ambiental. Ações de sustentabilidade nas organizações. Tópicos da legislação 
ambiental. Projetos ambientais nas organizações.

BIBlIOGRAFIA  BÁSIcA:
ASSUMPÇÃO, Luiz Fernando Joly. Sistema de Gestão Ambiental. Curitiba: Juruá, 2014. 
BARBIERI, José Carlos. Gestão Ambiental Empresarial. 5 ed. São Paulo: Saraiva, 2016.
DIAS, Reinaldo. Gestão Ambiental: Responsabilidade Social e Sustentabilidade. 2 ed. São 
Paulo: Atlas, 2011.

BIBlIOGRAFIA  cOMPlEMENTAR: 
AGRA, F. Severino Soares. Planejamento e Gestão Ambiental no Brasil. Rio de 
Janeiro:Elsevier, 2014.
ALMEIDA, Josimar Ribeiro de. Gestão Ambiental. Rio de Janeiro: Thex, 2008.
TACHIZAWA, Takeshy. Gestão e Responsabilidade Social Corporativa: Estratégias de 
Negócios Focadas na Realidade. 5. Ed. São Paulo: Atlas, 2008.
SACHS, Ignacy. Caminhos para o Desenvolvimento Sustentável.2 ed. São Paulo: Garamond, 
2008.

GESTÃO  ESTRATÉGIcA – 80H

EMENTA:
Administração Estratégica. Visão Geral. O Processo da Administração Estratégica. Análise 
do Ambiente. Construção de Cenários.  Estabelecimento das Diretrizes Organizacionais. 
Formulação, Implementação e Controle Estratégico. Áreas Funcionais da Administração 
Estratégica. Estrutura para Análise Estratégica. 

BIBlIOGRAFIA  BÁSIcA: 
CERTO, C. Samuel. Administração Estratégica. Planejamento e Implantação de Estratégias. 
3 ed. São Paulo: Pearson, 2010.
GHEMAWAT, P. A Estratégia e o Cenário dos Negócios. 3ed Porto Alegre, RS: Bookman, 
2012.
OLIVEIRA, Djalma de P. Rebouças de. Uma metodologia de elaboração e implementação 
do planejamento estratégico nas empresas. In: Planejamento estratégico: conceitos, 
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metodologias, prática. 32 ed. São Paulo: Atlas, 2014.

BIBlIOGRAFIA  cOMPlEMENTAR: 
COSTA, Eliezer Arantes da. Gestão Estratégica: da empresa que temos para empresa que 
queremos. São Paulo: 2. ed., 2007.
HITT. A. Michael. Administração Estratégica. São Paulo: Thomson, 2005.
MINTZBERG, H., AHLSTRAND, B., LAMPEL, J. A. Safári de estratégia. 2. ed.,  Porto Alegre: 
Bookman, 2010.
OLIVEIRA, Djalma de P. Rebouças de. ADMINISTRAÇÃO ESTRATÉGICA NA PRÁTICA: 
A Competitividade para Administrar o Futuro das Empresas. 8 ed. São Paulo: Atlas, 2013.

lEGISlAÇÃO TRIBUTÁRIA - 80H

EMENTA:
Direito Tributário: conceito, objetivo e fontes.  Obrigação tributária. O Sistema tributário 
Nacional. Tributos Federais, estaduais e Municipais. O crédito tributário. Divida ativa. Con-
tencioso tributário: judicial e administrativo.

BIBlIOGRAFIA  BÁSIcA:
CARVALHO, Paulo de Barros. Curso de Direito Tributário. 26. ed. São Paulo: Saraiva, 
2014.
CASSONE, Vittorio. Direito Tributário. 26. ed. São Paulo: Atlas, 2016.
MACHADO, Hugo de Brito. Curso de Direito Tributário. 35. ed. São Paulo: Malheiros, 
2014.

BIBlIOGRAFIA  cOMPlEMENTAR:  
JARDIM, Eduardo Marcial Ferreira - Manual de Direito Financeiro e Tributário. 13 ed. São 
Paulo: Saraiva, 2014
NASCIMENTO, Amauri Mascaro. Iniciação ao direito do trabalho. 39. ed. São Paulo: LTr, 
2014.
NASCIMENTO, Amauri Mascaro. Curso de Direito do Trabalho: História e teoria geral do 
direito do trabalho. 29. ed. São Paulo: Saraiva, 2014.
BRASIL. Constituição. Constituição da República Federativa do Brasil: promulgada em 
05/10/1988. 50 ed. São Paulo: Saraiva, 2014.

FUNDAMENTOS DA cONTABIlIDADE – 80H

EMENTA:
Campo de atuação e objeto da contabilidade. Princípios Fundamentais de Contabilidade. 
Patrimônio. Gestão do patrimônio. Patrimônio líquido. Origens e aplicações de recursos. 
Contas. Planos de contas. Escrituração. Roteiro para encerramento do exercício.

BIBlIOGRAFIA  BÁSIcA: 
IUDICIBUS, Sergio de. Curso de contabilidade para não contadores. 7. ed. São Paulo: 
Atlas, 2011.
MARION, José Carlos. Contabilidade Básica. 11. ed. São Paulo: Atlas 2015.
NEVES, Silvério das, VICECONTE, Paulo E. Contabilidade Básica. 16. ed. São Paulo: 
Saraiva, 2013.

BIBlIOGRAFIA  cOMPlEMENTAR: 
IUDICIBUS, Sérgio de, MARTINS, Eliseu e GELBCKE, Ernesto Rubens. Manual de 
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Contabilidade das Sociedades por ações. 8. ed. São Paulo: Atlas, 2010.
IUDICIBUS, Sérgio de.  Contabilidade Introdutória: Livro Textos. 11. ed. São Paulo: Atlas, 
2007.
IUDICIBUS, Sergio de. Contabilidade Introdutória: Livro de Exercícios. 11. ed. São Paulo: 
Atlas, 2007.
PADOVESE, Clóvis L. Manual de Contabilidade Básica. São Paulo: Atlas, 2010.

PROjETO INTEGRADOR II – 40H

EMENTA:
Elaborar e Apresentar um Planejamento Estratégico de uma empresa, bem como sua es-
trutura (analise externo, analise interno, macro estratégias, plano de ação, entre outras).

BIBlIOGRAFIA  BÁSIcA: 
CERTO, C. Samuel. Administração Estratégica. Planejamento e Implantação de Estraté-
gias. 3 ed. São Paulo: Pearson, 2010.
GHEMAWAT, P. A Estratégia e o Cenário dos Negócios. 3ed Porto Alegre, RS: Bookman, 
2012.
OLIVEIRA, Djalma de P. Rebouças de. Uma metodologia de elaboração e implementa-
ção do planejamento estratégico nas empresas. In: Planejamento estratégico: conceitos, 
metodologias, prática. 32 ed. São Paulo: Atlas, 2014.

BIBlIOGRAFIA  cOMPlEMENTAR: 
COSTA, Eliezer Arantes da. Gestão Estratégica: da empresa que temos para empresa que 
queremos. São Paulo: 2. ed., 2007.
HITT. A. Michael. Administração Estratégica. São Paulo: Thomson, 2005.
MINTZBERG, H., AHLSTRAND, B., LAMPEL, J. A. Safári de estratégia. 2. ed.,  Porto Alegre: 
Bookman, 2010.
OLIVEIRA, Djalma de P. Rebouças de. ADMINISTRAÇÃO ESTRATÉGICA NA PRÁTICA: 
A Competitividade para Administrar o Futuro das Empresas. 8 ed. São Paulo: Atlas, 2013.
ROBERT, S Kaplan. Organização Orientada para a Estratégia. Rio de Janeiro: Campus, 
2000.

TERcEIRO PERÍODO

EMPREENDEDORISMO  E cRIAÇÃO  DE NOvOS  NEGÓcIOS  – 40H 

EMENTA:
O empreendedor. Oportunidade de negócios. O processo de criação de novos 
empreendimentos. Análise das tendências e do mercado. Plano de negócio.

BIBlIOGRAFIA  BÁSIcA: 
BARON, Robert A; SHANE, Scott A. Empreendedorismo: uma visão do processo. São 
Paulo: Thomson, 2007
DORNELAS, José Carlos Assis. Plano de negócio. São Paulo: Empreende, 2016
DORNELAS, José Carlos Assis. Empreendedorismo Corporativo. 3º ed. São Paulo: Elsevier, 
2015.

BIBlIOGRAFIA cOMPlEMENTAR: 
BERNARDI, Luiz A. Manual de Plano de Negócios: Fundamentos, Processos e Estruturação. 
2 ed. São Paulo: Atlas, 2014.
CHIAVENATO, Idalberto. Empreendedorismo. Dando Asas ao Espírito Empreendedor. 4. 
ed. São Paulo: Manole, 2012.
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DORNELAS, José Carlos Assis. Empreendedorismo na prática - mitos e verdades do 
empreendedor de sucesso. 3º ed. Editora: Campus, 2015.
DRUCKER, Peter. Inovação e espírito empreendedor (entrepreneurship). São Paulo 
Cencage, 2008.

cUSTO  E ORÇAMENTO – 80H 

EMENTA:
Contabilidade de Custos: A contabilidade de custos e a informação gerencial. Classificação 
e elementos formadores. Aplicação dos conceitos: Ponto de Equilíbrio (Contábil Econômico 
e financeiro). Margem de Contribuição. Custeios. Custos, despesas e custeio. Custeio por 
absorção, Custeio variável. Custeio por absorção x Custeio variável. Custeio ABC. Custos 
para Orçamentação. Análise e das variações do Custo Padrão. Plano Orçamentário. 
Elaboração do Orçamento. Controle Orçamentário. 

BIBlIOGRAFIA BÁSIcA: 
CREPALDI, Silvio Aparecido. Curso Básico de Contabilidade de Custos. 5. ed. São Paulo: 
Atlas, 2010.
OLIVEIRA, Luis Martins de. Contabilidade de custos para não contadores. 5. ed. São Paulo: 
Atlas, 2012.
PADOVEZE, Clóvis Luís. Contabilidade de Custos – 2. ed. São Paulo: Cengage Learning, 
2014.

BIBlIOGRAFIA cOMPlEMENTAR:
BRUNI, Adriano Leal; FAMÁ, Rubens. Gestão de Custos e Formação de Preços. 6. ed. São 
Paulo: Atlas, 2012.
BORNIA, Antonio Cezar. Análise Gerencial de custos. Porto Alegre: Bookman, 2002.
PEREZ JR, José Hernandez et al. Gestão Estratégica de custos. São Paulo: Atlas, 2012.

FINANÇAS  NAS  ORGANIZAÇÕES – 80 H 

EMENTA:
Organograma típico da função financeira, os objetivos da função financeira, as áreas de 
preocupação da função financeira, as demonstrações financeiras, os princípios fundamentais 
do planejamento e controle de resultados e planejamento financeiro. Integração entre as 
várias áreas funcionais e de negócios. Controle financeiro, estrutura de capital, do capital 
de giro e dos efeitos da alavancagem. 

BIBlIOGRAFIA BÁSIcA:
GITMAN, LAWRENCE J. Princípios de Administração Financeira, 12. ed. São Paulo: 
PEARSON EDUCATION DO BRASIL , 2010. 
GITMAN. LAWRENCE. J. Administração Financeira. Uma abordagem Gerencial. São 
Paulo: Pearson Education do Brasil. 2005. 
IUDÍCIBUS, Sergio de; MARTINS, Eliseu; GELBCKE, Ernesto Rubens. Manual de 
contabilidade das sociedades por ações: aplicável as demais sociedades, rumo às normas 
internacionais. 2. ed. São Paulo, SP: Atlas, 2009.

BIBlIOGRAFIA cOMPlEMENTAR: 
CASAROTTO FILHO, Nelson; KOPITTKE, Bruno Hartmut. Análise de Investimento. São 
Paulo: Atlas, 2010. 
FERREIRA, José Antonio Stark. Finanças Corporativas: Conceitos e Aplicações. São Paulo: 
Pearson Prentice Hall, 2005. 
MARION, Jose Carlos. Análise das demonstrações contábeis: contabilidade empresarial. 7º 
ed. São Paulo: Atlas, 2012.
MEGLIORINI, Evandir; SILVA, Marco Aurélio Vallin Reis da. Administração financeira: Uma 
abordagem brasileira. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2010.
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MATEMÁTIcA  FINANcEIRA  II – 80H
 
EMENTA:
Investimentos. Fluxo de Caixa. Juros compostos. Equivalência de capitais a juros compostos. 
Taxas de juros. Série uniforme de pagamentos. Sistemas de amortização de dívidas. Análise 
de fluxo de caixa descontado. Riscos relacionados ao investimento. Custos ambientais. 

BIBlIOGRAFIA BÁSIcA: 
CASAROTTO FILHO, Nelson, KOPITTKE, Bruno H. Análise de Investimentos. 11ª ed. S. 
Paulo: Atlas, 2010. 
KASSAI, José Roberto e outros. Retorno de Investimentos. 2ª ed. S. Paulo, Atlas, 2007.
MEGLIORINI, Evandir. Administração Financeira. São Paulo: Pearson, 2009. 
 
BIBlIOGRAFIA cOMPlEMENTAR: 
ASSAF Neto, A. Matemática Financeira e suas aplicações. São Paulo: Atlas, 2009. 
BODIE, Kane, MARCUS. Investimentos. 8ª ed. São Paulo: Artmed, 2010.
CRESPO. Antônio Arnot. Matemática Comercial e Financeira. Ed. Saraiva, 13ª edição, 
2012.
LAPPONI, Juan Carlos. Matemática financeira usando excel. S. Paulo: Lapponi, 2005. 
MATIAS, W.F.G. Matemática Financeira. São Paulo: Atlas, 2009 .

cONTROlADORIA  E  AUDITORIA – 80H 

EMENTA:
Controladoria: Fundamentos teóricos. Finalidades. Funções do controler. Métodos de 
controle e decisão. Maximização dos lucros. Auditoria:  Fundamentos teóricos. Finalidades. 
Funções do auditor. Tipos de auditoria. Normas e procedimentos de auditoria. Relatórios e 
pareceres em auditoria.

BIBlIOGRAFIA  BÁSIcA:
CREPALDI, Silvio Aparecido. Auditoria contábil : teoria e prática. 9.ed. Atlas. São Paulo, 
2013.
GARCIA, Alexandre S. Introdução a controladoria. São Paulo: Atlas, 2010. 
MARRA, Ernesto; FRANCO, Hilário. Auditoria  contábil: Normas de auditoria, procedimentos 
e papéis de trabalho. Programa de auditoria. Relatórios de  auditoria. 4 ed.  Atlas. São 
Paulo, 2001.
PADOVEZE, Clovis L. Controladoria estratégica e operacional. São Paulo: Cengage 
Learning, 2012. 

BIBlIOGRAFIA  cOMPlEMENTAR: 
ATTIE, Willian. Auditoria interna. 5.ed. São Paulo: Atlas, 2009.
CAGGIANO, Paulo César; FIGUEIREDO, Sandra. Controladoria: Teoria e Prática. 4 Ed. 
Atlas. São Paulo. 2008.
PADOVEZE, Clovis L. Controladoria básica. 2º ed. São Paulo: Cengage Learning, 2010. 

PROjETO INTEGRADOR III– 40H

EMENTA:
Analisar de forma crítica a situação financeira de uma empresa, apontando alternativas 
para aprimoramento de sua gestão, de forma a maximizar o valor da mesma, considerando 
o arcabouço econômico no qual está inserida.
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BIBlIOGRAFIA  BÁSIcA:
IUDICIBUS, Sergio de. Curso de contabilidade para não contadores. 7. ed. São Paulo: At-
las, 2011.
MARTINS, Eliseu. Contabilidade de custos /  - 10. ed. - São Paulo : Atlas, 2010.
RIBEIRO, Osni Moura. Contabilidade de custos fácil. – 8.ed. ampl. e atual. – São Paulo : 
Saraiva, 2013
SANTOS, Celso da Costa, SANVICENTE, Antonio Zoratto. Orçamento na Administração de 
Empresas. 2. ed. São Paulo: Atlas, 1995 

BIBlIOGRAFIA  cOMPlEMENTAR 
CONSELHO FEDERAL DE CONTABILIDADE. Legislação e Normas Contábeis. Brasília, 
DF.
IUDICIBUS, Sérgio de, MARTINS, Eliseu e GELBCKE, Ernesto Rubens. Manual de Cont-
abilidade das Sociedades por ações. 8. ed. São Paulo: Atlas, 2010.
IUDICIBUS, Sérgio de.  Contabilidade Introdutória: Livro Textos. 11. ed. São Paulo: Atlas, 
2007.
IUDICIBUS, Sergio de. Contabilidade Introdutória: Livro de Exercícios. 11. ed. São Paulo: 
Atlas, 2007.
IUDÍCBUS, Sérgio. Contabilidade Introdutória, 11 ed. São Paulo: Atlas, 2010.
PADOVESE, Clóvis L. Manual de Contabilidade Básica. São Paulo: Atlas, 2010.

QUARTO PERÍODO

ANÁlISE DE INvESTIMENTOS – 80H

EMENTA:
Intermediação financeira, seus produtos e serviços e o papel regulamentador do Estado, 
por meio de suas instituições. Funcionamento do mercado de crédito, gestão de risco. 
Técnicas de viabilidade de projetos de investimentos. Noções de fontes de financiamento 
das atividades empresariais.

BIBlIOGRAFIA  BÁSIcA: 
ASSAF NETO, Alexandre. Mercado Financeiro. 13º ed. São Paulo, Atlas, 2015. 
ASSAF NETO, Alexandre. Mercado Financeiro. São Paulo, Atlas, 2016. 
CASAROTTO FILHO, Nelson. Análise de investimentos. São Paulo: Atlas, 2010

BIBlIOGRAFIA  cOMPlEMENTAR: 
ROSS, Estephen. Administração financeira. São Paulo: Atlas, 2009
MATARAZZO, Dante C. Analise financeira de balanços: abordagem básica e gerencial. 7º 
ed. São Paulo, SP: Atlas, 2010.
SAUNDERS, Antony. Administração de instituições financeiras. 2. ed. São Paulo, SP: Atlas, 
2000. 

EcONOMIA INTERNAcIONAl E cOMÉRcIO EXTERIOR – 80H  

EMENTA:
Teorias do Comércio Internacional. Barreiras ao Livre Comércio. Integração Econômica 
Regional e Blocos Econômicos. As Modalidades de Comércio. Condições Contratuais. 
Sistemática do Comércio Exterior. O Comércio de Perecíveis e de Produtos Químicos. Ar-
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mazenagem. Seguros. O Negócio de Mercado a Termo. O Mercado Futuro. As Formas de 
Pagamento.

BIBlIOGRAFIA BÁSIcA:
CARVALHO, M. A. e SILVA, C. R. L. Economia internacional. 4ª. Ed. São Paulo: Saraiva, 
2007.
LOPES, Vazquez José. Comércio Exterior Brasileiro. 11. ed. São Paulo: Atlas, 2015.
SOUZA, Cláudio Luiz Gonçalves. A Teoria Geral do Comércio Exterior: Aspectos Jurídicos 
e Operacionais. Rio Grande do Sul: Líder, 2003.

BIBlIOGRAFIA cOMPlEMENTAR:
DIAS, Reinaldo; RODRIGUES, Waldemar. Comércio Exterior Subtítulo: Teoria e Gestão 
Editora: Atlas Edição: 3ª, 2012.
MAIA, Jayme de Mariz. Economia internacional e comércio exterior. 16. ed.  São Paulo: 
Atlas, 2014.
SOARES, Cláudio César. Introdução ao Comércio Exterior. São Paulo: Saraiva, 2004.

MERcADOS FINANcEIROS E DE cAPITAIS– 80H

EMENTA:
Economia e o Mercado de Capitais. Sistema Financeiro Nacional. Mercado de Capitais 
(principais aspectos). Títulos do Mercado de Capitais. Bolsas de Valores. Mercado de 
Ações. Derivativos e BM&F. Capitalização das Empresas. Administração de Investimentos. 
Investidores Institucionais. Instituições reguladoras e operadoras, bem como de seus 
principais produtos e serviços do Sistema Financeiro Nacional. 

BIBlIOGRAFIA  BÁSIcA: 
ASSAF NETO, Alexandre. Mercado financeiro e de capitais. 13º ed. São Paulo: Atlas, 2015.
RUDGE, Luiz Fernando. Mercado de capitais. Belo Horizonte: CNBV.
MELLAGI FILHO, Armando; ISHIKAWA, Sérgio. Mercado Financeiro e de Capitais. São 
Paulo: Atlas, 2007

BIBlIOGRAFIA cOMPlEMENTAR: 
CAMINHA, Uinie. Securitização. São Paulo: Saraiva, 2007.
MARINHO, Henrique Jorge Medeiros. Política cambial brasileira. São Paulo: Aduaneiras, 
2003.
VINCE, Ralph. Cálculo e análise de riscos no Mercado Financeiro. São Paulo: Makron.

PlANEjAMENTO  FINANcEIRO  E TRIBUTÁRIO - 80H 

EMENTA:
Sistema tributário Nacional. Tributos Federais, estaduais e Municipais. O crédito tributário. 
Divida ativa. Contencioso tributário: judicial e administrativo. Casos de planejamento na 
tributação sobre a renda, patrimônio, consumo, tributação internacional e mercado finan-
ceiro. 

BIBlIOGRAFIA  BÁSIcA: 
CASTRO, Leonardo Freitas de Moraes. Planejamento Tributário: análise de casos. 3 ed. 
São Paulo: MP Editora, 2014.
CASSONE, Vittorio. Direito Tributário. 26. ed. São Paulo: Atlas, 2016. 
SCHOUERI, Luís Eduardo. Planejamento Tributário e o “Propósito Negocial”. São Paulo: 



58

PROJETO PEDAGÓGICO CURSO SUPERIOR DE TECNOLOGIA EM GESTÃO FINANCEIRA

Quartier Latin, 2010. 

BIBlIOGRAFIA  cOMPlEMENTAR:
MACHADO, Hugo de Brito. Curso de Direito Tributário. 37. ed. São Paulo: Malheiros, 
2016.
PISCITELLI, Tathiane. Direiro Financeiro esquematizado. São Paulo: Metodo, 2014
GRECO, Marco Aurélio Greco. Planejamento Tributário. 3. ed. São Paulo: Dialética, 2011.

PROjETO INTEGRADOR Iv – 40H

EMENTA:
Proceder análise crítica numa empresa quanto à sua estrutura financeira, considerando o 
cenário econômico local, regional, nacional e internacional.

BIBlIOGRAFIA  BÁSIcA: 
ASSAF NETO, Alexandre. Estrutura e analise de balanços: um enfoque econômico-finan-
ceiro. 11º ed. São Paulo, Atlas, 2015. 
BREALEY, Richard. & MYERS, Stewart C. Finanças Corporativas: Financiamento e 
Gestão de Risco. Porto Alegre: Bookman, 2006. 
CASAROTTO FILHO, Nelson, KOPITTKE, Bruno H. Análise de Investimentos. 11ª ed. S. 
Paulo: Atlas, 2010. 
KASSAI, José Roberto e outros. Retorno de Investimentos. 2ª ed. S. Paulo, Atlas, 2007.

BIBlIOGRAFIA  cOMPlEMENTAR: 
CARVALHO, M. A. e SILVA, C. R. L. Economia internacional. 4ª. Ed. São Paulo: Saraiva, 
2007.
GRECO, Marco Aurélio Greco. Planejamento Tributário. 3. ed. São Paulo: Dialética, 2011.
MATARAZZO, Dante C. Analise financeira de balanços: abordagem básica e gerencial. 7º 
ed. São Paulo, SP: Atlas, 2010.
RIBEIRO, Osni Moura. Contabilidade de custos fácil. – 8.ed. ampl. e atual. – São Paulo : 
Saraiva, 2013
SANVICENTE, Antonio Zoratto. Administração financeira. 3. ed. São Paulo, SP: Atlas, 
1997.

DIScIPlINAS OPTATIvAS

ANÁlISE MIcRO E MAcROEcONÔMIcA – 40H

EMENTA:
Microeconômia: Teoria do Consumidor. Demanda. Elasticidade-Preço da Demanda. Ofer-
ta. Elasticidade-Preço da Oferta. Equilíbrio de Mercado. Teoria da Produção. Receitas. 
Custos. Lucro. Estruturas de Mercado. Macroeconômia: Definição. Objetivo de Estudo. 
Desemprego. Inflação. Crescimento Econômico. Fatores Determinantes das Avaliações 
Macroeconômicas. Agregados Macroeconômicos. Produto Nacional. Renda Nacional. 
Consumo e Investimento Global. 

BIBlIOGRAFIA  BÁSIcA: 
MANKIW, N. GREGORY. Introdução a Economia: Princípios de Micro e Macroeconomia. 3 
ed. São Paulo: Esevier, 2005.
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STIGLITZ, Joseph E. Introdução a Macroeconomia. 3. ed. São Paulo: Elsevier, 2003. 
STIGLITZ, Joseph E. Introdução a Microeconomia. 3. ed. São Paulo: Elsevier, 2003. 

BIBlIOGRAFIA cOMPlEMENTAR:
MANKIW, N. GREGORY. Macroeconomia. 8 ed. São Paulo: LTC, 2015.
MOCHÓN,Francisco. Princípios de Economia. São Paulo: Pearson, 2007.
HALL, Robert.: LIEBERMAN Marc. Macroeconomia: Princípios e aplicações. 4 ed. (S.I)
Thomson, 2006.
ROSS, Stephen A., WESTERFIELD, Randolph W., JAFFE, Jeffrey F., Administração finan-
ceira: corporate finance, Tradução de Antonio Zoratto Sanvicente. 2 ed. São Paulo: Atlas,
2009.
VASCONCELLOS, Marco Antonio Sandoval de. Economia Micro e Macro. 6. ed. São
Paulo: Atlas, 2015.

GESTÃO DE PROjETOS - 40H

EMENTA:

Contexto da Gerência do Projeto: Fases e ciclo de vida; Agentes; Influências organizacio-
nais; Influência socioeconômica e Habilidades para gerência. Escopo. Cronograma. Orça-
mento. Gestão da Qualidade. Novas técnicas para o desenvolvimento de projetos. Apre-
sentação das Melhores Práticas de Gerenciamento de Projetos. Gerência de equipe.

BIBlIOGRAFIA BÁSIcA:

DINSMORE, Paul Campbell. Gerenciamento de Projetos. 2. ed. Rio de Janeiro: Quality-
mark, 2013.
MAXIMIANO, Antônio César Amarú. Administração de Projetos. 5. ed. São Paulo: Atlas,
2014.
VALERIANO, Dalton. Moderno Gerenciamento de projetos. São Paulo. Pearson, 2005.
Um Guia do Conjunto de Conhecimentos em Gerenciamento de Projetos (Guia PMBoK)
5a Edição. 2014. Project Management Institute.

BIBlIOGRAFIA cOMPlEMENTAR
JURAN, J. M. A Qualidade desde o projeto: novos passos para o planejamento da quali-
dade em produtos e serviços. São Paulo: Pioneira, 2001.
VARGAS, Ricardo Viana. Gerenciamento de projetos: estabelecendo diferenciais competi-
tivos. 7 ed. Rio de Janeiro: Brasport, 2009.

lIBRAS - lÍNGUA BRASIlEIRA DE SINAIS - 40H

EMENTA:
Introdução: aspectos clínicos, educacionais e sócio-antropológicos da surdez. A Língua de
Sinais Brasileira - Libras: características básicas da fonologia. Noções básicas de léxico,
de morfologia e de sintaxe com apoio de recursos audiovisuais; Noções de variação.
Praticar Libras:desenvolver a expressão visual-espacial.
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BIBlIOGRAFIA BÁSIcA:
MOURA, M.C O surdo - caminhos para uma nova identidade. 1 ed. Rio de Janeiro:
Revinter, 2000.
QUADROS, Ronice Muller de. Língua de Sinais Brasileira, Estudos Linguísticos. Porto
Alegre: Artmed. 2004.
SKLIAR, C. (Org). A surdez: um olhar sobre as diferenças. 3. ed. Porto Alegre: Mediação,
2005.

BIBlIOGRAFIA cOMPlEMENTAR:
ALMEIDA, Elizabeth Oliveira Crepaldi de. Leitura e surdez. 2 ed. Rio de Janeiro: Revinter,
2012.
HONORA, Márcia. Livro ilustrado de língua brasileira de sinais: desvendando a comunica-
ção usada pelas pessoas com surdez. São Paulo: Ciranda Cultural, 2011
PEREIRA, Rachel de Carvalho. Surdez: aquisição de linguagem e inclusão social. Rio de
Janeiro: Revinter, 2008.
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ANEXO 3 - DIMENSÃO 2 
REGUlAMENTO GERAl DAS ATIvIDADES cOMPlEMENTARES
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REGUlAMENTO GERAl DAS ATIvIDADES cOMPlEMENTARES
Anexo da Portaria nº 02/2007 de 12 de dezembro de 2007

Art. 1º O presente regulamento tem por finalidade estabelecer as normas para as Atividades 
Complementares como componente curricular dos cursos de graduação do CENTRO DE 
ENSINO SUPERIOR DO CEARÁ – FACULDADE CEARENSE, cuja obrigatoriedade é 
determinada pelo Projeto Pedagógico de cada Curso.  

Art. 2.º As Atividades Complementares deverão ser cumpridas pelo aluno, a partir de seu 
ingresso no curso, obedecendo à carga horária exigida em cada currículo, de acordo com 
a legislação vigente, para a conclusão do seu curso de graduação.   

Art. 3.º A integralização das Atividades Complementares é condição necessária para a 
colação de grau e deverá ocorrer durante o período em que o aluno estiver regularmente 
matriculado.

Art. 4.º O acompanhamento e a convalidação das Atividades Complementares ficarão sob 
a responsabilidade da Coordenação de Curso. 

Art. 5.º O aluno deverá desenvolver as Atividades Complementares, segundo sua própria 
conveniência e compatibilidade de horário com as disciplinas curriculares, não havendo a 
possibilidade de abono de faltas às aulas regulares do curso, sob o pretexto de realização 
dessas atividades. 

Art. 6.º As atividades complementares, que podem ser reconhecidas para efeitos de 
aproveitamento de carga-horária, são as seguintes:

Grupo I: Atividades de Ensino:
• Exercício de monitoria;
• Disciplinas não incluídas no currículo pleno da graduação;
• Participação como ouvinte em congressos, cursos, seminários, conferências e palestras;
• Eventos, amostras, exposições, jornadas, encontros assistidos;
• Visitas monitoradas

Grupo II: Atividades de Pesquisa:
• Participação em pesquisa;
• Artigo científico publicado;
• Resumo de pesquisa científica publicada em anais de congressos, encontros;
• Participação em grupo de estudo/pesquisa sob supervisão de professores;
• Apresentação de trabalhos em eventos científicos ou culturais.

Grupo III: Atividade de Extensão:
• Estágio extracurricular;
• Realização de estágios em escritórios de advocacia regularmente inscritos na OAB, de 
contabilidade, de administração e similares;
• Projetos comunitários;
• Prestação de serviços à comunidade;
• Atividades culturais;
• Outras atividades de extensão.

Grupo Iv: Representação Estudantil:
• Atividade de representante de turma

Art. 7.º O aproveitamento da carga horária seguirá os seguintes critérios:
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Atividade carga horária
1. Exercício de monitoria Até 80 h
2. Disciplinas não incluídas no currículo pleno da graduação Até 60 h
3. Congressos, seminários, cursos, conferências e palestras 
assistidos Até 60 h

4. Eventos, amostras, exposições, jornadas, encontros 
assistidos Até 60 h

5. Visitas monitoradas Até 40 h
6. Participação em pesquisa Até 80 h
7. Artigos científicos publicados Até 80 h
8. Resumo de pesquisa científica publicado em anais de 
congressos, encontros científicos Até 80 h

9. Participação em grupo de estudo/pesquisa sob supervisão 
de professores Até 80 h

10. Apresentação de trabalhos em eventos científicos ou 
culturais Até 60 h

11. Realização de estágios extracurriculares Até 60 h
12. Realização de estágios em escritórios Até 60 h
13. Projetos comunitários Até 60 h
14. Prestação de serviços à comunidade Até 60 h
15. Atividades culturais Até 60 h
16. Outras atividades de extensão Até 60 h
17. Representação estudantil Até 60 h

Inciso I: A carga horária será convertida em créditos na proporção de 20 (vinte) horas 
equivalendo a 1 (um)  crédito, segundo critérios da Faculdade Cearense.

Art. 8.º Ficam estabelecidas as seguintes exigências para o aproveitamento das Atividades 
Complementares:

Atividade Documentação
1. Exercício de monitoria Relatório do professor orientador
2. Disciplinas não incluídas no currículo 
pleno da graduação Certificado de realização

3. Congressos, seminários, cursos, 
conferências e palestras assistidos

Certificado de presença e/ou apresentação 
de relatório

4. Eventos, amostras, exposições, 
jornadas, encontros assistidos

Certificado de presença e/ou apresentação 
de relatório

5. Visitas monitoradas Atestado de realização, apresentação de 
relatório

6. Participação em pesquisa Relatório do professor orientador
7. Artigos científicos publicados Artigo publicado
8. Resumo de pesquisa científica publicado 
em anais de congressos, encontros 
científicos

Resumo publicado
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9. Participação em grupo de estudo/
pesquisa sob supervisão de professores Relatório do professor orientador

10. Apresentação de trabalhos em eventos 
científicos ou culturais Trabalho apresentado

11. Realização de estágios 
extracurriculares

Atestado de realização e/ou apresentação 
de relatório

12. Realização de estágios em escritórios Atestado de realização e/ou apresentação 
de relatório

13. Projetos comunitários Atestado de realização e/ou apresentação 
de relatório

14. Prestação de serviços à comunidade Atestado de realização e/ou apresentação 
de relatório

15. Atividades culturais Certificado de realização
16. Outras atividades de extensão Certificado de realização
17. Representação estudantil Certificado de participação

Art. 9.º Após a realização da atividade, o estudante deve solicitar aproveitamento da Atividade 
Complementar no Setor de Atendimento ao Estudante, encaminhando a comprovação 
original acompanhado de uma cópia. 

Art. 10. O Setor de Atendimento ao Estudante encaminhará o requerimento e os 
comprovantes cabíveis a Coordenação do Curso, que os apreciará, podendo recusar a 
atividade se considerar insatisfatórios a documentação e/ou o desempenho do estudante, 
e atribuirá a carga horária correspondente a cada atividade.

Art. 11. O Coordenador encaminhará ao Registro Acadêmico a carga horária atribuída para 
cada atividade complementar realizada, através do requerimento que lhe foi inicialmente 
encaminhado, para fins de registro e controle, com as comprovações. 

Art. 12. O Registro Acadêmico, após recebimento do requerimento despachado pelo 
coordenador e das comprovações (original e cópia), devidamente protocolado, lança 
as horas/aulas correspondentes à atividade realizada no histórico, arquiva na pasta do 
estudante a cópia autenticada e deixa a disposição do estudante o documento original.

Art. 13. Os casos omissos serão resolvidos pela Gestão Acadêmica.

Fortaleza, 12 de dezembro de 2007.

José Luiz Torres Mota
Diretor
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